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START

OS TERMOS E CHAVÕES de gestão têm ciclos de 

vida, como tudo o mais. E por isso, por vezes alguns 

de facto relevantes se perdem, justamente quando 

fazem falta. Um deles é o conceito de Learning 

Organization, popularizado por Peter Senge há 

algumas décadas e que não tem merecido o destaque 

que lhe é devido atualmente, numa altura em que, 

por todo o lado, um dos problemas mais prementes 

é a falta de recursos qualificados para endereçar os 

desafios com que as organizações se confrontam.

Podemos, com elevado grau de confiança, dizer 

que muitas das atuais questões de recursos, se bem 

que agravadas pela pandemia, poderiam ter sido 

previstas e mitigadas. Não o foram, ou pelo menos 

não foram acauteladas e agudizaram-se entretanto. 

Em muitas empresas, o orçamento de formação é o 

último a ser pensado e, com frequência, para evitar 

que fundos sejam perdidos. Daqui resulta que as 

organizações tenham uma desadequação de perfis 

HENRIQUE CARREIRO

O fator humano

entre os recursos de que dispõem e aqueles de 

que necessitam. Tudo seria, senão resolvido, pelo 

menos minorado, com uma política continuada 

que antevisse estas necessidades e as endereçasse 

a nível de formação e qualificação. Mas mesmo 

as empresas tecnológicas, que deveriam servir de 

porta-estandarte nesta área, são muitas vezes as 

que mais descuram tal atualização, ou pelo menos 

descuram à escala das necessidades que têm.

Atualizar em permanência, de forma sistemática, 

os recursos humanos, normalmente, é questão 

relegada para segundo plano, apenas muitas 

vezes uma “checkmark” que é preenchida após 

tudo o mais o ter sido. Tal passa pelos planos de 

compensação, naturalmente, mas também pelos 

de formação e atualização e, por outro lado, por 

ação da uma liderança que se quer cada vez mais 

transformacional e menos transacional. A próxima 

fase de transformação digital deverá ser, parado-

xalmente, não orientada ao digital, mas ao analó-

gico – ao humano. Sem uma renovada aposta no 

fator humano, não há transformação digital. Nem 

sequer chega a haver transformação. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

O INVESTIMENTO TOTAL na 

infraestrutura global de data 

centers mais do que duplicou 

no ano passado, passando de 

24,4 mil milhões de dólares em 

2020 para 59,5 mil milhões em 

2021. Segundo um relatório 

divulgado pela DLA Piper, o 

número total de transações de 

data centers aumentou 64% no mesmo período, subindo de 69% em 

2020 para 117% em 2021.

A DLA Piper nota que o crescimento extraordinário deve continuar este 

ano, apoiado no facto de já terem ocorrido 41 transações, no valor de 

21,3 mil milhões de dólares, só este ano. Em causa está um aumento supe-

rior a 100% em relação ao mesmo período do ano passado. 45% dos 

promotores, 56% dos financiadores e 67% dos investidores em capitais 

próprios planeiam investir em quatro ou mais projetos de data centers 

nos próximos 24 meses. 

OS DESAFIOS DA CADEIA 

de abastecimento decorrentes 

da pandemia da COVID-19 

e da invasão russa à Ucrânia 

podem resultar numa poten-

cial perda cumulativa de 920 

mil milhões de euros para o 

produto interno bruto (PIB) em toda a Zona Euro até 2023, revela um 

estudo divulgado pela Accenture. A perda potencial equivale a 7,7% do 

PIB da Zona Euro em 2023.

A disrupção da cadeia de abastecimento relacionada com a pandemia 

custou às economias da Zona Euro 112,7 mil milhões de euros em PIB 

perdido em 2021, de acordo com o estudo. Antes da guerra, a falta de 

fornecimento de materiais, falhas na logística e pressões inflacionárias 

já estavam a minar a recuperação económica na Europa, com o ressur-

gimento da procura e o acumular preventivo de bens a sobrecarregar as 

cadeias de abastecimento. 

INVESTIMENTO GLOBAL EM DATA CENTERS MAIS 
DO QUE DUPLICOU EM 2021

DISRUPÇÕES NAS CADEIAS DE VALOR PODEM 
CUSTAR 920 MILHÕES DE EUROS AO PIB EUROPEU

Estudo da DLA Piper indica que a grande procura por data 
centers é impulsionada pelo crescimento de hyperscalers.

Estudo da Accenture indica que é necessário reiventar a 
cadeia de abastecimento à medida que uma nova ordem 
económica toma forma.
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A MULESOFT divulgou um 

estudo sobre automação, onde 

revela que essa necessidade 

aumentou entre as empresas, 

abrangendo mais departa-

mentos na tentativa de acelerar 

a eficiência e produtividade. 

As arquiteturas de tecnologia 

existentes estão a atrasar o progresso e 80% das empresas afirmam estar preo-

cupadas com o facto de o suporte à automação poder aumentar a sua dívida 

técnica.

Com a volatilidade como pano de fundo em todos os mercados, planos de 

recrutamento, orçamentos e todos os departamentos das empresas, os líderes 

de IT estão a priorizar o uso da tecnologia que impulsiona a eficiência. Mais 

do que nunca, as empresas estão a recorrer à automação para a criação de 

valor imediato em todas as partes do negócio, desde departamentos técnicos 

a não técnicos, como vendas, atendimento ao cliente, marketing e comércio. 

NECESSIDADE DE AUTOMAÇÃO AUMENTA EM QUASE 
TODAS AS EMPRESAS

Estudo da Mulesoft indica que 80% das empresas afirmam 
estar preocupadas com o facto de o suporte à automação 
poder aumentar a sua dívida técnica.

AS AMEAÇAS DE EMAIL 

agravaram-se nos primeiros 

quatro meses de 2022, cres-

cendo 37% em comparação 

com o último quadrimestre 

de 2021. A conclusão é do 

“Threat Report T1 2022” 

que reúne as principais esta-

tísticas dos sistemas de deteção da Eset.

Apesar das atividades de phishing ativas, as campanhas de spam de 

email, com documentos maliciosos da família de trojanos bancários 

Emotet, é que foram apontadas como a principal razão para este cres-

cimento. Em março de 2022, a Eset registou um pico de campanhas 

de email em grande escala do Emotet, detetado como variantes do 

DOC/TrojanDownloader.Agent. Este aumento foi também registado 

em Portugal, e corresponde a algumas das dez principais ameaças dete-

tadas no país no primeiro quadrimestre do ano. 

CIBERMEAÇAS ATRAVÉS DE EMAIL CRESCEM 
37%

As ameaças através de email cresceram 37% nos 
primeiros quatro meses do ano, sendo o maior 
crescimento observado na categoria desde 2020.



Cloud & Security

Data Analytics & AI

Dev0ps & Automation

Enterprise Application Integration

Enterprise Solutions

IT Operations & Infrastructure

Low-Code Solutions

Professional Services

Quality Management 

Somos uma consultora tecnológica, presente 
em 6 países, que oferece serviços e soluções
para o apoiar na transformação do seu negócio. 

Fornecemos soluções centradas em infraestruturas, 
software, qualidade e pessoas. 

Portugal | Spain | The Netherlands | UK & Ireland | Brazil | USA 
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13

FLASH

A CIONET PORTUGAL - pertencente à maior rede 

associativa do mundo de diretores de sistemas 

informação - vai apresentar “uma estratégia do 

digital para Portugal” ao Presidente da República, 

Marcelo Rebelo de Sousa, e ao primeiro-ministro 

António Costa. “Queremos que deem voz aos CIO 

por causa do papel estratégico que assumem, a 

nível tecnológico e digital, no país”, anunciou à IT 

Insight o country manager da comunidade CIONET 

Portugal, João Figueiredo.

Esta estratégia saiu de um encontro - o primeiro 

depois da pandemia da COVID-19 - que reuniu à 

porta fechada dezenas de CIO e líderes digitais, em 

Vila Nova de Gaia, contando com a participação 

de Luc Hendrikx, CEO europeu desta organização. 

João Figueiredo referiu à IT Insight que os CIO são uma peça fundamental 

nas organizações e empresas, porque são eles que estão na dianteira da 

resolução de problemas informáticos, por exemplo. 

Para Luc Hendrikx, esta reunião serviu para troca de experiências e aprendi-

zagem entre especialistas de topo de IT, uma vez 

que “os problemas que entretanto vão surgindo, 

na área da informática, já foram resolvidos 

nalgum dia e em algum lugar”. Luc Hendrikx 

acredita mesmo que a partilha de experiências 

é uma forma de depois se solucionar determi-

nadas situações mais complicadas que possam 

surgir, mas de modo célere e eficaz se o CIO tiver 

conhecimento de um caso similar. 

“A CIONET é, assim, uma organização única 

que permite que CIO e líderes digitais em todo 

o mundo troquem conhecimentos e conselhos 

para ajudá-los a analisar e a resolver problemas 

de negócio e de IT”, descreveu, por sua vez, João 

Figueiredo, da CIONET Portugal, que é media 

partner e divulgadora de conteúdos na IT Insight.

Esta partilha de experiência e conhecimento acaba por ser uma mais-valia 

para os CIO “alcançarem valor e sucesso”, defendeu, por seu lado, Luc 

Hendrikx, adiantando que esta comunidade está presente em 22 paises, 

CIONET PORTUGAL QUER APRESENTAR ESTRATÉGIA DIGITAL 
A PRESIDENTE DA REPÚBLICA SUSANA PINHEIRO



Quer mesmo ser o último a saber?

suporte@stampstar.pt 
stampstar.pt

Para quem ainda não tem o sistema 
SADI Connect®, o telefonema dos 
bombeiros só vai trazer más notí-
cias. E nenhuma solução.
O SADI Connect® é um sistema de 
monitorização automática e per-
manente ligado à Central de De-
tecção de Incêndio. Recorrendo às 
tecnologias mais seguras de IOT 
garante a comunicação imediata 

dos alarmes diretamente aos bom-
beiros e transmite toda a informa-
ção necessária  para a mais rápida 

e adequada intervenção.
Peça à nossa equipa para lhe 
apresentar todas as possibilida-
des deste sistema e obtenha uma 
cotação. O SADI Connect® é uma 
solução extremamente acessível 

-
ções. E assim, será sempre o pri-
meiro a saber.

Pr. de Alvalade, 6, 13 E, 1700-036 Lisboa 
+351 210 997 408

sadiconnect-3000x2000.pdf   1   6/15/2022   10:30:26 AM

https://www.stampstar.pt/
https://www.stampstar.pt/
mailto:suporte%40stampstar.pt?subject=
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incluindo Portugal. Partilhou, por isso, o livro “CIONET Cookbook - 

recipes for digital success” que reúne receitas de sucesso de líderes informá-

ticos de todo o mundo, “uma espécie de master chef´s”. Mais, garantiu Luc 

Hendrikx: “Se queremos ter uma transformação digital com sucesso, logo 

precisamos de ter a metodologia correta. É como fazer um bolo”.

João Figueiredo referiu ainda a importância da parceria com a IT Insight, 

“como líder de mercado em artigos de opinião e cientificos, além de ser uma 

referência para os leitores”. A este propósito, Henrique Carreiro, diretor 

da IT Insight, frisou, por sua vez, que “o contributo editorial dos membros 

portugueses da CIONET é, seguramente, dos mais relevantes que se podem 

publicar”, reiterando que “é com grande entusiasmo que se retoma a cola-

boração com a mais importante associação de CIO da Europa”. Mais, subli-

nhou, “enquanto principal revista sobre a transição digital em Portugal, a 

IT Insight tem por missão servir a comunidade de leitores CIO e de todos 

aqueles que pretendem evoluir na carreira dos sistema e tecnologias de 

informação”. 



https://www.hp.com/pt-pt/laptops/2-in-1s/elite-dragonfly-convertible.html
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FACE 2 FACE

“TRANSFORMAR 
DIGITALMENTE 

UMA ORGANIZAÇÃO 
É REPENSAR E 

RECONCEPTUALIZAR 
OS PROCESSOS”

MÁRIO CAMPOLARGO, SECRETÁRIO DE ESTADO DA DIGITALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
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Como é que avalia o nível de digitalização das empresas portuguesas?

Há sempre uma ambição grande de ajudar o tecido industrial a aproveitar 

as oportunidades da transformação digital para conseguir novos mercados, 

para abrir outras perspetivas, para sair fora das fronteiras físicas do país 

– um país que não é central no plano geográfico, mas que pode ser central 

porque tem uma capacidade de talentos e um ecossistema de inovação que 

queremos melhorar todos os dias.

Temos a capacidade digital nas empresas e vamos tentar sempre ajudá-las 

a melhorar. Essa ambição é particularmente importante em Portugal e faz 

parte da consciência estratégica que o Governo tem. É, por isso, que, no 

plano de ação para a transformação digital, temos três pilares que rodam à 

volta deste aspeto de como ajudar as empresas a transformar e de como é 

que o tecido empresarial se vai transformar.

Como é que isso se faz: apostando, especificamente, no pilar das pessoas, 

apostando no pilar de uma administração pública – que é particularmente 

atenta às necessidades do tecido empresarial e da inovação – e investindo, 

também, nas próprias empresas – quer sejam elas grandes empresas que 

tentamos atrair para Portugal, quer sejam pequenas e médias empresas que 

são o grande conjunto das empresas que temos em Portugal e para as quais 

temos programas específicos, quer participando ativamente no desenvol-

vimento das chamadas startups para que elas possam nascer, crescer, que 

possam ter a fase de scale up e chegarmos a unicórnios, como temos alguns 

em Portugal.

Mas não é possível fazer isto tudo sem investir também naquilo que 

chamamos de catalisadores para esta transformação digital e que tem a ver 

com coisas que temos já muito boas, mas que passa também por investir em 

Numa extensa entrevista à IT Insight, Mário Campolargo, Secretário de Estado da Digitalização e 
Modernização Administrativa, analisa o atual nível de digitalização das organizações portuguesas – 

públicas ou privadas – e quais os programas preparados para ajudar na transformação digital do país.

RUI DAMIÃO

FACE 2 FACE
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tecnologias disruptivas – como a inteligência artificial ou a Web 3.0 e block-

chain –, para além de uma aposta nos dados. Se há alguma coisa que vai 

mudar no futuro digital é que as políticas também vão ser informadas, vão 

ser baseadas nas evidências que vêm dos dados e da informação recolhida.

Qual é, atualmente, o nível de digitalização do setor público? Em que ponto 

está a modernização administrativa do setor público?

Aqui tenho que ser muito objetivo. Olhamos para um grupo de indicadores 

que a Comissão Europeia publica todos os anos – o DESI – e vemos clara-

mente que, na área dos serviços, do e-Government ou Governo digital, 

estamos muito bem posicionados. Somos, aliás, líderes nessa matéria, fruto 

do Simplex, que vem da noção de simplificar a nossa relação com a empresa, 

simplificar a nossa relação com o cidadão, ou seja, desenvolvermos serviços 

digitais que correspondam às expectativas de cada cidadão e de cada empresa 

num momento importante da vida do cidadão ou da empresa e que não 

reflitam necessariamente a estrutura orgânica ou administrativa do Governo.

Esta noção de simplificação e de Simplex tem outra noção associada a 

ela, a noção de ‘sim’, ou seja, a administração pública vai, sim, responder 

positivamente aos anseios dos cidadãos e das empresas. É por isso que a 

estratégia para a digitalização da administração pública é uma estratégia 

centrada nos eventos de vida do cidadão ou da empresa, ou seja, quando a 

pessoa nasce ou quando a pessoa tem um evento importante na sua vida ou 

https://www.linkedin.com/in/mario-campolargo-b824499/
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quando a empresa é criada ou quando aumenta 

o capital. É à volta disso que a administração 

pública se reúne para satisfazer, de uma forma 

simples e sem fricção, os interesses de que naquele 

momento são importantes para o cidadão ou para 

a empresa.

Existe, cada vez mais, uma articulação europeia 

nas várias iniciativas de transformação digital. 

Qual é o espaço para que cada país avance com 

iniciativas isoladas em algo que é tão estraté-

gico não só para o país, mas também para União 

Europeia?

Há um aspeto importante que é a interoperabi-

lidade a nível europeu, é absolutamente crucial. 

Não é meramente uma interoperabilidade física 

ou de IT, mas é uma interoperabilidade que é 

semântica, ou seja, que garante que um ato produ-

zido em Portugal é entendido da maneira correta 

noutro país; é uma interoperabilidade também 

legal, saber qual é a implicação jurídica daquele 

ato; e é uma interoperabilidade também organi-

zacional, ou seja, a organização que me dá aquela 

informação é ou não é a organização responsável 

por aquela informação.

Estes quatro níveis são muito importantes, mas 

são importantes a nível europeu, como são impor-

tantes dentro da administração pública quando 

temos que juntar peças que vêm da segurança 

social, da autoridade tributária, dos registos nota-

riais ou de outra área para satisfazer um evento de 

vida do cidadão ou da empresa temos que garantir 

a interoperabilidade. É por isso que, através da 

Agência para a Modernização Administrativa 

[AMA], temos investido fortemente numa plata-

forma de interoperabilidade que garante que os 

dados que estão num departamento da adminis-

tração pública são utilizáveis por outros departa-

mentos, tendo em consideração as questões rela-

cionadas com RGPD. Este aspeto é fundamental 

para que consigamos ter uma administração e 

não uma multiplicidade de administrações que 

interagem com o cidadão.

A nível europeu, temos, também, conceitos que 

vão para além da interoperabilidade, ou seja, 

como é que utilizamos a inteligência artificial que 

a nível europeu é usada com parcimónia, com 

valores éticos, com os valores que nos atribuímos 

FACE 2 FACE

TEMOS INVESTIDO FORTEMENTE NUMA PLATAFORMA DE INTEROPERABILIDADE QUE 
GARANTE QUE OS DADOS QUE ESTÃO NUM DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA SÃO UTILIZÁVEIS POR OUTROS DEPARTAMENTOS, TENDO EM CONSIDERAÇÃO AS 
QUESTÕES RELACIONADAS COM RGPD
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a nós próprios, mas que, tendo em consideração 

o bem que a inteligência artificial pode dar, têm, 

por outro lado, alguns riscos. Minimizando esses 

riscos e garantindo que se faz uma utilização ética 

da inteligência artificial – e, da mesma maneira, 

com a utilização dos dados e da utilização da segu-

rança – o objetivo fundamental da administração 

pública é ser uma administração pública confiável 

em que as empresas e os cidadãos confiam nos 

serviços digitais que lhe são dados. Nesse contexto, 

os aspetos de cibersegurança são absolutamente 

fundamentais e temos investido bastante.

Falou de cibersegurança e, durante a C-Days, 

mencionou o papel da cibersegurança na digi-

talização das organizações. Na sua opinião, as 

empresas percebem esse papel?

Acho que cada vez mais as empresas estão cons-

cientes. Não sendo um elemento funcional no 

desenvolvimento de um serviço, é um elemento 

não funcional que hoje é, quiçá, mais importante 

que os aspetos funcionais de um serviço que é dado 

ao cidadão ou às empresas.

Essa consciência vai existir cada vez mais e vem, 

também, dos esforços que coletivamente a socie-

dade faz para, primeiro, ter uma literacia digital 

da cibersegurança generalizada, ou seja, o cidadão 

saber quais são os cuidados que têm de ter quando 

utiliza serviços digitais; vem pela capacidade que 

vamos ter de formar os funcionários públicos e 

privados em cibersegurança – a C-Academy que 

foi anunciada tem como objetivo específico formar 

9.800 trabalhadores de uma forma avançada – 

que vai criar uma pool de conhecimento grande 

para que as próprias empresas beneficiem disso.

Do nosso lado, estamos apostados em aumentar a 

consciência e aumentar a literacia coletiva. Com a 

C-Academy, juntámos mais de 30 universidades e 

politécnicos para termos uma dimensão universi-

tária, institucional, de formação de qualidade. Julgo 
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NEM TODAS AS EMPRESAS TÊM DE SER EMPRESAS DIGITAIS, MAS O DIGITAL DÁ UMA 
PERSPETIVA NOVA A CADA UMA DESTAS EMPRESAS
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que algumas empresas podem ajudar também nesse 

aspeto com os seus demonstradores, que vão estar, 

por exemplo, patentes num dos digital innovation 

hubs que formalizámos à volta da cibersegurança, 

mas também numa dimensão de cooperação entre 

várias empresas e, como vimos na C-Days, há 

um conjunto alargado de empresas – e ressalvo 

que são de várias áreas económicas – com uma 

consciência já bastante grande da importância 

da cibersegurança e que se juntam para partilhar 

boas práticas e isto num esforço coletivo que vai 

muito para além do plano jurídico – onde temos 

os decretos-lei e as transposições da diretiva NIS 

para Portugal, onde temos um quadro nacional de 

cibersegurança que também define boas práticas 

– e todos os investimentos à volta do PRR. Os 

investimentos estão na ordem dos 47 milhões [de 

euros] para reforçar a qualidade e a quantidade 

de conhecimento à volta de cibersegurança nas 

empresas e na administração pública.

No mesmo evento, também foi referido a 

C-Network, uma rede de centros de competên-

cias para apoiar os processos de transformação 

digital.

Isso é importante porque uma network, como o 

próprio nome diz, é uma rede que nos vai permitir 

esta capilaridade importante. As PME são a forma 

mais habitual das nossas empresas se criarem e 

constituírem e temos de ter esta capacidade de 

estar junto delas para formar, para as ajudarmos 

a ter essa literacia digital sobre a perspetiva de 

cibersegurança, mas que é tão importante quanto 

os aspetos da privacidade ou quanto os aspetos 

da usabilidade.

A ideia desta rede vai também com a ideia dos 

selos de maturidade digital através dos quais as 

empresas se podem apresentar perante os seus 

clientes de uma forma certificada de qualidade e 

através, também, de uma série de investimentos 

que estamos a fazer no quadro do PRR. Para ajudar 

a que essas próprias pequenas e médias empresas 

transformem o seu negócio, dando-lhe esta pers-

petiva digital. Nem todas as empresas têm de ser 

empresas digitais, mas o digital dá uma perspetiva 

nova a cada uma destas empresas.

Isso foi visto durante a COVID-19, em que 

foi absolutamente fundamental para que os 
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nossos cafés, os nossos cabeleireiros, as nossas 

pequenas e médias empresas de bairro pudessem 

sobreviver, mas aos quais é agora preciso dar 

uma outra dimensão; têm que ganhar escala, e o 

digital dá-lhes valor acrescentado, competem num 

mercado muito competitivo e esse é o elemento 

diferenciador. É o elemento diferenciador dentro 

do bairro, dentro do país ou pode ser o elemento 

diferenciador quando o foco da empresa está na 

exportação.

Mencionou um mercado mais competitivo onde as 

empresas em Portugal podem estar a vender para 

qualquer ponto do mundo. Da mesma maneira, 

qualquer empresa de qualquer outra parte do 

mundo pode estar a vender para Portugal. Qual 

é a aposta que as empresas portuguesas podem 

fazer para superar também essa nova concorrência 

estrangeira?

Na economia do último século havia elementos 

diferenciadores; tínhamos ou não matérias-primas; 

tínhamos ou não capacidade de manufatura. Hoje, 

temos aspetos que são absolutamente fundamen-

tais que são a inovação e o talento. É por isso que 

o investimento que é feito nas universidades, que é 

feito em criar jovens talentosos, em criar jovens com 

capacidades e competências também de criação de 

novas empresas é fundamental para a formação de 

um país digital como queremos ter.

É por isso que fazemos um investimento tão grande 

nas pequenas e médias empresas que acabam de 

nascer e que são de raiz digital, aquilo que normal-

mente se chamam de startups digitais. É um mercado 

importante para nós por várias razões. Primeiro 

porque é um ecossistema complementar às grandes 

empresas que já operam em Portugal e que cada 

vez mais queremos atrair para Portugal; elas criam 

a inovação, criam os novos serviços, que muitas 

vezes alimentam as pequenas e as outras grandes 

empresas de alguma maneira circulando talento 

com aquisições, com colaborações, com parcerias, 

trabalhando em rede.

O QUE VEMOS 
HOJE É QUE TEMOS 
QUER GRANDES 
EMPRESAS, QUER 
PEQUENAS EMPRESAS 
EM PORTUGAL A 
EXPORTAR PARA 
TODO O LADO. A 
NOSSA BALANÇA 
TECNOLÓGICA É 
EXTREMAMENTE 
POSITIVA
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O que vemos hoje é que temos quer grandes empresas, quer pequenas 

empresas em Portugal a exportar para todo o lado. A nossa balança 

tecnológica é extremamente positiva e é um investimento que o Governo 

vai fazer cada vez mais para aumentar. É por isso que trabalhar com as  

startups, investir com elas, ajudar a que, por exemplo, nos digital innova-

tion hubs se ponham à disposição das pequenas e médias empresas ou das  

startups oportunidades de teste para novos produtos, oportunidades de utili-

zação de inteligência artificial, de cibersegurança ou de computação de alta 

performance. As pequenas e médias empresas e as startups que podem não 

ter a capacidade de ter as infraestruturas, sejam elas infraestruturas físicas 

de teste – como 5G e mobilidade avançada – ou virtuais – por exemplo, 

supercomputação ou bases de dados, a utilização de sistemas avançados 

de inteligência artificial ou data analytics –, possam fazer essa experimen-

tação através dos digital innovation hubs ou mesmo nas test beds quando 

estamos a investir, a testar novas soluções. Todos esses investimentos que 

fazemos são para dar músculo às startups para elas poderem aparecer com 

produtos inovadores no futuro.

Qual será o impacto que o Plano de Recuperação e Resiliência vai ter na digi-

talização do país, tanto nas organizações privadas como no setor público?

O impacto vê-se quase analisando as várias medidas do PRR. Aqui juntaria 

talvez um pouco o PRR ao programa PT2020 e àquilo que iremos fazer 

no programa PT2030 que foi assinado recentemente com a Comissão 

Europeia. Porquê? Porque há um continuum entre estes vários mecanismos 

de financiamento ao serviço de uma estratégia nacional que está plasmada 

no programa de ação para a transição digital.
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Como referi há pouco, na área, por exemplo, da literacia digital, basta 

olharmos para os programas que temos neste momento lançados, aqueles 

que permitem um acesso básico a todos os cidadãos, aqueles que permitem 

que as pessoas que estão empregadas tenham um reskilling, aqueles que 

permitem que a pessoa se auto certifique para saber em que ponto é que 

está nos seus conhecimentos digitais e possa ter um plano de ação através de 

MOOC [Massive Open Online Courses], que, com a iniciativa da academia 

Portugal Digital, passa também por olharmos para camadas especiais da 

população, passa por apoiar os nossos bairros, o comércio digital através 

dos bairros digitais.

Na administração pública temos feito um esforço muito grande na área da 

interoperabilidade, na definição de quais são os serviços que são mais utili-

zados e, portanto, garantir que eles são sob o ponto de vista digital, mais 

adequados às necessidades dos cidadãos, que estão desenhados em função 

das necessidades do cidadão. Como dizia em relação à cobertura do país, 

também aqui não deixamos ninguém para trás.

Terá um investimento muito forte também nos aspetos de utilização da 

cloud, nos aspetos de interoperabilidade, nos aspetos de certificação e nos 

aspetos cibersegurança. Há aqui um conjunto alargado de iniciativas com 

fundos diversos, mas todos eles apostado em fazer uma implementação, na 

prática, do plano de ação para a transição digital.

Ainda estamos a trabalhar em medidas emblemáticas, como, por exemplo, 

uma estratégia nacional para as cidades inteligentes, uma das coisas que 

vamos anunciar a curto prazo e que é muito importante. É como se tivés-

semos um plano de transição digital focalizado nos municípios, focalizado 

nas cidades. No fundo, como é que as cidades podem, de uma forma geral, 

partilhar boas práticas para desenvolver o seu conceito de cidade digital 

de forma não isolada, mas colaborando com outras cidades, quiçá, de uma 

forma complementar para que Portugal possa, não só ao nível dos serviços 

públicos centrais, mas também ao nível dos serviços públicos municipais 

e da relação entre as cidades e os habitantes dessas cidades, ter uma visão 

estratégica importante.
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O CONCEITO DE CIDADE DIGITAL EVOLUI AO LONGO DO TEMPO DO CONCEITO 
MUITO TECNOLÓGICO PARA UM CONCEITO MAIS HUMANO E QUE GARANTA O 
BEM-ESTAR DAS PESSOAS NA CIDADE
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Há todo um conjunto de ações que estamos a tentar 

pôr na prática, com a celeridade que o próprio 

programa PRR, de alguma maneira, a aconselha e 

dentro dos planos que estavam já no plano de ação 

da transição digital. Uma vez esses planos imple-

mentados, novos desafios virão e são esses novos 

desafios que vão constituir um plano de ação para 

a transformação digital – se puder dizer – 2.0 que 

nos guiará depois de termos alcançado as metas 

fundamentais deste plano.

Referiu um plano para cidades inteligentes. O que 

é que pode adiantar sobre o programa?

O conceito de cidade digital evolui ao longo do 

tempo do conceito muito tecnológico para um 

conceito mais humano e que garanta o bem-estar 

das pessoas na cidade. Há muitos casos já em 

Portugal – Lisboa, Porto, Cascais, Fundão e segu-

ramente muitas outras cidades que estarão tão 

avançadas nesse aspeto – e tem sido um desenvol-

vimento, de alguma maneira, um pouco isolado e 

com experimentação. O que a nossa estratégia vai 

ajudar é que, de alguma maneira, olhemos de uma 

forma holística para o país e saibamos quais são 

as experiências-piloto que tiveram mais sucesso 

numa cidade para os podermos replicar noutras.

Há um aspeto também de governação, obvia-

mente. Em colaboração com a União Europeia, 

fizemos um estudo para desenhar uma estratégia 

nacional. Dentro de um mês ou dois teremos o 

prazer de anunciar os resultados desse estudo, mas 

o que queremos é ter uma estratégia que tenha 

sido desenvolvida com os atores do terreno e para 

os atores do terreno e que consigamos dar uma 

maneira, através de alguns aspetos fundamentais 

e de alguns indicadores importantes, termos uma 

perspetiva nacional para as cidades inteligentes e 

possamos passar de algumas experiências que são 

extremamente válidas – e que têm já uma dimensão 

muito grande – para uma mobilização de outras 

cidades – quiçá mais pequenas – que possam parti-

cipar ativamente na criação de cidades inteligentes 

que são hoje cidades inteligentes, sustentáveis e 

humanas.
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QUANDO TEMOS 
UMA INICIATIVA NA 
ÁREA DA LITERACIA 
DIGITAL E OUTRA 
NA ÁREA DA 
CIBERSEGURANÇA, 
NÃO SÃO DUAS 
COISAS DISTINTAS; 
TÊM QUE TER 
UMA COESÃO E 
UMA COERÊNCIA 
GRANDE PARA 
SEREM EFETIVAS
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O objetivo é, em vez de termos cidades inteligentes isoladas, termos cidades 

inteligentes conectadas que, no seu conjunto, vão criar um país inteligente?

Exato. Trabalhar em rede é fundamental. Quando temos uma iniciativa na 

área da literacia digital e outra na área da cibersegurança, não são duas 

coisas distintas; têm que ter uma coesão e uma coerência grande para serem 

efetivas. Quando a universidade e os politécnicos formam os engenheiros, 

os investidores, os inovadores do futuro, isso não é independente da criação 

de startups ou da inovação em geral.

Há sempre esta noção de rede que é fundamental num país dito digital e 

também nas cidades, ou seja, criar mecanismos que permitam que os inves-

timentos feitos na cidade sejam utilizados por outras cidades. Ter também 

a capacidade de trocar dados, fazer com que a economia de dados, através 

da informação que se recolhe numa cidade digital, possa ajudar essa cidade 

digital a ser mais bem gerida.

Não há necessidade de todos investirmos em soluções diversas; há, sim, 

necessidade de observarmos, compararmos as melhores práticas e podermos 

utilizar essas melhores práticas para desenvolver noutras cidades. Um país 

dito inteligente tem de ter a capacidade de utilizar as boas práticas para 

desenvolver os planos para o futuro e não repetir eventualmente as expe-

riências que tenham mostrado que não são as melhores.

A noção de rede é fundamental. A cidade inteligente não é uma cidade dese-

nhada – com todo o respeito pelo papel que obviamente os presidentes de 

câmara e os eleitos têm – só por uma pessoa. Temos de garantir que a inovação 

inclui o cidadão, as empresas, as universidades; é uma inovação incorporando 

todos estes pontos de vista. Quem conhece realmente os problemas da cidade 

são os seus cidadãos, são as suas empresas, e obviamente que as experiências 

FACE 2 FACE
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– quer aqui, quer noutros países – são fundamentais quando utilizamos, por 

exemplo, sensores que meçam ruído para definir a localização da próxima 

escola ou da próxima creche; aí estamos a fazer uma decisão baseada em 

evidências e é nesse caminho que temos que avançar e sermos inovadores. 

Temos empresas que inovam em tantas coisas e o mercado das cidades digitais 

é provavelmente o mercado mais rico para as nossas empresas inovarem. Se 

eles inovarem nas cidades portuguesas, têm uma capacidade de exportação, 

de serem escolhidas para inovar em cidades a nível europeu.

Quais são os conselhos que deixa aos gestores das organizações que estão 

no processo de transformação digital?

Fazerem uma reflexão sobre o que é a transformação digital das suas 

empresas. Este é o ponto de partida. Cada empresa é um caso e temos que 

olhar para o valor da nossa empresa, como é que o podemos aumentar, 

onde é que temos os conhecimentos dos nossos empregados que nos possam 

ajudar a dar esse salto e a liderança é fundamental. Se o líder não for capaz 

de dar exemplo de uma transformação digital, é muito difícil que a empresa 

se transforme digitalmente.

Um dos riscos é que nós digitalizemos os modelos do passado. De facto, dá 

impressão de que ganhamos alguma coisa, mas no fundo estamos pura e 

simplesmente a acelerar os processos que existiam no passado e não estamos 

a fazer uma transformação digital. Transformar digitalmente é repensar os 

processos, é reconceptualizar os processos.

Tenho um conceito muito caro pessoalmente que é o conceito de fluidez 

digital. Ou seja, quando conseguir que a minha força de trabalho consiga 

pensar cada um dos seus postos sob uma perspetiva digital, então a minha 

empresa adquiriu um estado de maturidade muito avançado.

As empresas em processo de digitalização ou transformação digital sofrem 

ou beneficiam exatamente da mesma noção de trabalhar em rede. Deixam 

de trabalhar dentro das paredes físicas da sua empresa para trabalhar com 

os seus clientes; estendem as suas plataformas de inovação aos seus clientes, 

permitem que os seus clientes influenciem a maneira como o serviço ou 

produto é fornecido. Esta é a verdadeira transformação digital. É uma 

transformação digital que não acelera, que não digitaliza processos que 

foram concebidos sobre a metáfora da segunda revolução industrial, mas 

que desenvolve e que cria valor por repensar todos os processos de uma 

forma digital. Claro que isso numa startup é inerente, mas as empresas que 

já estão estabelecidas no mercado – e as próprias startups daqui a mais 

alguns anos – têm de ter consciência de que a transformação digital não 

é uma coisa que se faça no momento, é um processo contínuo. Para estar 

à frente do seu tempo tem que continuamente digitalizar e transformar os 

seus processos. 



29

COVERAGE | BRANDED CONTENT

ACTIVESYS FORTALECE RELAÇÕES COM PARCEIROS 
E CLIENTES EM PASSEIO PELO DOURO VINHATEIRO

A IT Insight esteve no Porto no evento da ActiveSys que levou a Aruba, a Hewlett Packard Enterprise company, 
a Commvault, a Palo Alto Networks e inúmeros clientes a passear com a BMW pelo Douro.

FOI NO DOURO, por entre vales, montanhas e longas estradas em caracol, que a 

ActiveSys, consultora portuguesa sediada no Porto, realizou um evento que marcou 

o retorno ao presencial e o aguardado reencontro com Parceiros e clientes. O evento 

consistiu num passeio com início no Lionesa Business Hub, onde têm a sede, com 

destino final ao Casal dos Capelinhos, quinta vinhateira no seio da Régua, percorrendo 

as margens do rio Douro em recentes modelos da BMW, a partir de uma Parceria com 

a BMCar.

O evento de cibersegurança foi desenvolvido em Parceria com a Aruba, a Hewlett 

Packard Enterprise company, a Commvault e a Palo Alto Networks. “Foi um evento 

muito positivo. Fizemos um formato completamente diferente do que é normal. Temos 

aqui três Parceiros core da nossa oferta e, do feedback que tenho recebido, está a ser 

um sucesso”, reflete David Guimarães, que compartilha o papel de Managing Partner 

& Co-Founder da ActiveSys com António Louro. 

Ao passeio de carro – ao longo do qual foram realizadas várias 

paragens em pontos estratégicos para vislumbrar o Douro e 

nas quais os presentes faziam trocas de modelos da BMW – 

seguiu-se um almoço rodeado de vales vinhateiros da região 

https://activesys.pt/
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norte portuguesa. “É um evento realmente descontraído. Este formato de 

eventos vem trazer para cima da mesa toda a nossa atividade durante estes 

cinco anos, em que apresentámos ao mercado com um portfólio e postura 

diferenciadora. Na continuidade do nosso ADN, queremos fazer eventos 

em que se crie um ambiente de trabalho conjunto e de amizade, e que vá 

ficando uma sementinha em cada um dos presentes de que a ActiveSys é uma 

consultora tecnológica que apresenta soluções diferenciadoras”, comenta 

António Louro. 

O Managing Partner & Co-Founder da ActiveSys acrescenta que, “quando 

os clientes nos adjudicam uma solução, o nosso grande objetivo é que, 

depois, sintam que realmente fizeram a escolha acertada e que a ActiveSys é 

o parceiro correto para os seus negócios. Estão aqui Parceiros muito impor-

tantes para a ActiveSys, mas não apresentámos um único slide; mensagem 

é passada de uma forma muito mais soft”. 

QUALITY OVER QUANTITY – A CHAVE PARA UM BOM NEGÓCIO

A consultora tecnológica iniciou a sua atividade em 2017 e dedica-se, maiori-

tariamente, a projetos em áreas como a integração de sistemas de informação, 

proteção de dados e arquivo, segurança e networking, comunicações unifi-

cadas, soluções de gestão de negócio, e Managed Services. António Louro 

relembra: “a empresa nasceu de duas pessoas com uma longa experiência 

de mercado”. Depois da criação, a empresa fez “uma enorme evolução em 

volume de negócios, logo no primeiro ano de atividade, e, com soluções 

muito interessantes, fomos conquistando cada vez mais clientes”.

Para os fundadores da ActiveSys, qualidade é o ponto-chave, primordial 

para o negócio – seja do serviço prestado, seja das soluções oferecidas. 

Mantêm fabricantes com soluções diferenciadoras “que a competição não 

tem”, que permitem uma contínua inovação, angariação de novos clientes, 

e manutenção dos mesmos. António Louro afirma que a ActiveSys quer ter 

os clientes e recursos felizes – parte do ADN da empresa.

Os drivers estratégicos assentam em três grandes áreas. Num primeiro lugar, a 

cibersegurança, depois, o data management, e, finalmente, managed services 

– “áreas de maior foco nos próximos anos”, onde vão apostar de forma mais 

forte. Mais, a empresa portuguesa tem, agora, uma nova oferta em carteira. 

Segundo David Guimarães, “num futuro próximo, vamos arrancar com uma 

nova oferta que está pensada há algum tempo – o Centro de Inteligência da 

ActiveSys (CIA), que será apresentado em breve ao mercado, com soluções 

de NOC/SOC-as-a-service”.

A empresa abriu recentemente um escritório em Lisboa, no sentido de 

“alavancar muito mais negócio”, e, segundo David Guimarães, é um terri-

tório que “já está a faturar”. Outra componente em crescimento é o negócio 

internacional, que já está a fazer de forma direta e proativa, com projetos 

em países como o Canadá, México, Brasil ou a África do Sul.

Os fundadores da consultora rematam, dizendo que “o business plan está 

a ser excedido bem acima do que tínhamos planeado. Estamos a cumprir 

pela positiva. Quer na faturação, quer em EBITDA, assim como em  

crescimento no número de colaboradores e de clientes em carteira, o que 

nos deixa muito orgulhosos do nosso percurso”. 

https://activesys.pt/
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RUI DAMIÃO E MARIA BEATRIZ FERNANDES

C-DAYS 2022 QUER COLOCAR A APOSTA NA 
PREVENÇÃO

O Centro de Congressos do Estoril recebeu, durante o mês de junho, a C-Days 2022, evento 
organizado pelo Centro Nacional de Cibersegurança, onde se debateu o panorama atual e futuro 

da cibersegurança no país.

FOI COM O MOTE “Apostar na Prevenção” que a C-Days – conferência 

organizada pelo Centro Nacional de Cibersegurança – se apresentou ao 

público para a sua oitava edição. A conferência reuniu oradores de várias 

áreas de atividade – desde líderes empresariais a académicos, tendo em vista 

promover a reflexão e discussão para incrementar uma cultura de ciberse-

gurança no ecossistema nacional. A IT Insight marcou presença nos três 

dias da conferência, que se instalou no Centro de Congressos do Estoril. 

“A cibersegurança tem vindo a ganhar um papel de relevo na agenda mediá-

tica. Tivemos, no início deste ano, um conjunto de ataques bem-sucedidos 

com um impacto relevante na nossa sociedade – em empresas de media, 

hospitais, empresas de telecomunicações – e isso trouxe a cibersegurança 
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para a agenda mediática”, referiu Lino Santos, Coordenador do CNCS na 

sua mensagem de abertura.

O coordenador indicou, também, que é necessário focar o trabalho na 

mitigação e na prevenção de impactos negativos. “Isto significa – e é um 

pedido – que temos de deixar de usar o argumento dos bons e dos maus 

usos; já sabemos, é uma verdade, existem bons e maus usos, mas isso não 

interessa para a discussão. O que interessa para a discussão é focarmo-nos 

nos impactos e trabalharmos para prevenir esses impactos negativos e tirar 

proveito dos impactos positivos da tecnologia. A tecnologia não é neutra; 

tem impactos”.

CONSCIENCIALIZAÇÃO: O MEIO PARA A CONFIANÇA

Chegado o segundo dia do evento, entre vários painéis, mesas-redondas e 

keynotes, o painel de Inovação e Tecnologias Futuras recaiu sobre o tema 

“Cibersegurança no ciclo de desenvolvimento de aplicações e sistemas” e 

prevenção, sensibilização e confiança foram algumas das palavras de maior 

destaque.

O painel juntou Patrício Batista, Diretor de Segurança da Feedzai, 

Filipe Mealha, Coordenador da Unidade de Planeamento, Arquitetura, 

Conformidade e Engenharia dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 

(SPMS), e Anselmo Silva, Technology Strategist na SIBS.

O representante da SIBS começa por dizer que o “desenvolver com segurança 

é outra coisa. O ciclo de vida de desenvolvimento está na base do que é feito 

e a segurança deve ser pensada desde o primeiro momento – o tal conceito 

de Security by Design. Temos de começar a pensar na arquitetura já com a 

segurança como parte do processo, em todo o ciclo de vida da aplicação e 

dos sistemas” e explica que “isso passa por uma consciencialização de toda 

a organização”, embebendo-a de uma cultura de cibersegurança. Quando 

se começa a “desenhar esses sistemas, um dos principais desafios são os 

security patterns”, finaliza.

Seguiu-se Filipe Mealha, que começou por dizer que “o maior desafio 

continua a ser organizacional”. O problema é transversal, disse o represen-

tante dos SPMS, “que é não haver preocupação. A preocupação vem depois 

do primeiro data breach, do primeiro ataque, e só aí é que nos vamos aper-

cebendo que as coisas são um pouco mais complexas”.

“Temos desafios de políticas das organizações em si, quendo começamos 

a fazer checklists gigantes de regras”. Depois, ao longo do tempo, vamos 

percebendo que “o desafio é muito organizacional e não necessariamente 

COVERAGE | C-DAYS 2022
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tecnológico”, completa. Patrício Batista continua, 

dizendo que o tema da C-Days 2022 é de extrema 

relevância, pelo que a prevenção é “extremamente 

importante”.

A PROCURA PELO EQUILÍBRIO

No caso mais concreto da SIBS, Anselmo Silva 

menciona que a empresa “lida com os dados dos 

cartões e não conhece as pessoas, por isso um 

dos principais desafios é que essa informação 

nos chegue, seja tratada e não seja armazenada. 

Porque trabalhamos com dados sensíveis temos 

de ter cuidado para assegurar a segurança dos 

dados dos nossos clientes. Isso, no meio finan-

ceiro, segue um conjunto de regras e standards”. 

Além disso, afirma que a SIBS desenvolveu ao 

longo dos anos uma infraestrutura criptográfica 

que gere um conjunto de chaves que gere essa 

informação”. 

De forma a garantir a segurança dos sistemas, a SIBS 

tem processos de revisão constante. “Há coisas que 

podem passar ao lado”, pelo que “é preciso uma 

constante revisão das linhas de código”. As próprias 

revisões “têm de ter checklists” para garantir que 

o código está de acordo. “Neste compromisso, 

tenta-se encontrar o equilíbrio”, reflete.

Filipe Mealha refere que os SPMS têm muito 

legado e “temos de ter muito cuidados nesses 

sistemas. A saúde tem uma necessidade muito 

grande de transacionar dados e temos de ter meca-

nismos eficientes de transação de dados”. No 

campo dos desafios, reflete, mais uma vez, acerca 

da importância de os desafios serem resolvidos a 

nível organizacional, com várias equipas a traba-

lharem juntas.

COVERAGE | C-DAYS 2022

- Lino Santos, Coordenador do Centro Nacional de Cibersegurança - - Mário Campolargo, Secretário de Estado da Digitalização e  
Modernização Administrativa -

https://www.linkedin.com/in/lino-santos-6a159b7/
https://www.linkedin.com/in/mario-campolargo-b824499/
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“Tem de haver uma cultura organizacional e as 

pessoas têm de estar sensíveis para minimizar os 

riscos. Boas dinâmicas organizacionais e apostar 

na formação contínua das pessoas resolve muitos 

problemas”, conclui. Mais, o representante da 

Feedzai assegura que o “equilíbrio no âmbito 

da segurança é das coisas mais difíceis de 

assegurar”.

“NÃO FOI SÓ AGORA QUE PORTUGAL 

COMEÇOU A OLHAR PARA A 

CIBERSEGURANÇA”

O último dia da C-Days 2022 começou com a 

abertura de Mário Filipe Campolargo, Secretário 

de Estado da Digitalização e Modernização 

Administrativa, onde, no final da sua mensagem, 

foi assinado o Memorando de Entendimento 

relativo ao C-Academy, o programa do Centro 

Nacional de Cibersegurança (CNCS) para requa-

lificar dez mil profissionais em cibersegurança.

“A digitalização não é um fim em si mesmo, 

mas sim um instrumento de desenvolvimento 

ao serviço de uma sociedade feita por pessoas e 

para pessoas. O digital pode seguramente contri-

buir para facilitar as relações humanas, pode 

até permitir que funcionemos em sociedade 

quando não podemos estar fisicamente juntos. 

Argumentaria que tem muitas vantagens para 

novas formas de interação social e novas formas 

de trabalho”, menciona o Secretário de Estado da 

Digitalização e Modernização Administrativa.

“Hoje, no contexto comunicacional em que a 

cibersegurança aparece quase todos os dias, 

podemos passar a ter ouvido falar mais de ciber-

segurança, mas é importante que tenhamos uma 

consciência coletiva que, em Portugal, não foi só 

agora que começámos a olhar para a cibersegu-

rança e a refletir sobre ela”, comenta o secretário 

de Estado.

O trabalho do país em termos de cibersegurança, 

diz o Secretário de Estado, “tem tido conse-

quências práticas muito evidentes. Uma dessas é 

o facto de o Índice Global de Cibersegurança, 

divulgado em 2021 pela União Internacional de 

Telecomunicações – um departamento das Nações 

Unidas – ter colocado Portugal a subir do 42.º 

lugar em 2018 para o 14.º lugar a nível mundial 

[em 2021], o que faz com que, a nível europeu, 

tivéssemos passado de 25.º para oitavo”. 
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– HIPERAUTOMAÇÃO NAS EMPRESAS –

O conceito de Hiperautomação reúne um conjunto vasto de práticas, ferramentas e metodologias, que 
aceleram a transformação digital nas organizações. 

A HIPERAUTOMAÇÃO, segundo a Gartner, será uma das principais tendências tecnológicas para 2022. A hipe-

rautomação fornece um quadro para a implementação estratégica de várias tecnologias de automação, separa-

damente ou em conjunto, aumentada pela Artificial Intelligence e Machine Learning.

A Hiperautomação é então uma abordagem disciplinada e orientada para os sistemas de informação e que as 

organizações usam para identificar e escalar a automatização rapidamente, com o maior número possível de 

processos de negócios e de tecnologias de informação e envolve o uso orquestrado de múltiplas tecnologias, 

ferramentas ou plataformas, incluindo:

•	Ferramentas de Process Minning e de Task Minning para identificar e priorizar as oportunidades de automação,

•	Ferramentas de desenvolvimento de Robotic Process Automation (RPA), ferramentas no code/low code, 

Integrated Platform as a Service (iPaaS) para integrações e ferramentas de automação de processos de negócio,

•	Ferramentas lógicas de negócio para facilitar a adaptação e reutilização de automatizações, incluindo gestão 

inteligente de processos de negócio (BPM), gestão de decisões e gestão de regras de negócio,

•	Artificial Intelligence (AI) e ferramentas de Machine Learning (ML) para alargar as capacidades das automati-

zações. A gama de ferramentas nesta área inclui o processamento de linguagem natural (NLP), reconhecimento 

de caracteres óticos, agentes virtuais e chatbots.

- Luís Óscar Barreiros -
docente da licenciatura em Sistemas de Informação 

para Gestão, Universidade Portucalense

https://www.linkedin.com/in/luisoscarbarreiros/
http://www.upt.pt/
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O objetivo da hiperautomação não é apenas 

poupar custos, aumentar a produtividade e ganhar 

eficiências através da automatização, mas também 

capitalizar os dados recolhidos e gerados por 

processos digitalizados. As organizações podem 

canalizar esses dados, que depois são informação, 

para a tomada de decisões melhoradas e opor-

tunas. Centramo-nos então em adicionar mais 

inteligência e aplicar uma abordagem mais ampla 

baseada em sistemas para escalar os esforços de 

automação. A abordagem sublinha a importância 

de alcançar o equilíbrio certo entre substituir 

os esforços manuais pela automação e otimizar 

processos complexos para eliminar etapas. 

A Gartner introduziu a ideia de um Digital Twin 

da organização (DTO). Esta é uma representação 

virtual de como os processos de negócio funcionam. 

A representação do processo é criada e atualizada 

automaticamente através de uma combinação de 

mineração de processo e mineração de tarefas. A 

mineração de processos analisa os registos de soft-

ware da empresa a partir de software de gestão de 

negócios como sistemas CRM e ERP para cons-

truir uma representação dos fluxos de processo. A 

mineração de tarefas utiliza software de visão de 

máquina em execução no ambiente de trabalho 

de cada utilizador para construir uma visão de 

processos que abrangem várias aplicações. 

Os principais benefícios da hiperautomação 

incluem:

•	reduz o custo da automação

•	melhora o alinhamento entre TI e negócios

•	reduz a necessidade de TI sombra (software ou 

hardware que não é suportado pelo IT (centrali-

zado da organização), o que melhora a segurança 

e a governação

•	melhora a adoção de IA e machine learning em 

processos de negócio

•	melhora a capacidade de medir o impacto dos 

esforços de transformação digital

•	ajuda a priorizar futuros esforços de automação

Na prática, podemos simular na área das redes 

sociais e retenção de clientes, uma empresa poderia 

usar RPA e Machine Learning para extrair dados 

das plataformas sociais e determinar o sentimento 

do cliente. Poderia desenvolver um processo para 

disponibilizar essa informação à equipa de marke-

ting, e esta poderia então criar campanhas de 

clientes em tempo real e direcionadas.

É igualmente importante esclarecer que a hiperau-

tomação e a transformação digital das organiza-

ções não são um projeto de IT mas sim um todo 

organizacional e holístico, que envolve Pessoas, 

Processos, Tecnologia e as Partes Interessadas, em 

muitos casos implica transformar o interesse em 

participação, inclusive entidades até então externas 

passam a ser parte integrante dos sistemas de 

informação organizacionais. Estes desafios trazem 

novas dinâmicas e dificuldades aos Sistemas de 

Informação como comunicações, segurança, polí-

ticas de acesso a dados e/ou conformidade com o 

regulamento geral de proteção de dados, cloud, 

ciência de dados, cibersegurança e todo um vasto 

conjunto de tecnologias que, separadamente ou 

conjuntamente, trabalham na hiperautomação. 

Fontes:
https://www.techtarget.com/searchcio/
https://www.gartner.com/en/information-technology/
glossary/hyperautomation

https://www.techtarget.com/searchcio/
https://www.gartner.com/en/information-technology/glossary/hyperautomation
http://www.upt.pt/
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INSTALAÇÃO EFICIENTE PARA 
INFRAESTRUTURAS DE ALTO DESEMPENHO

A Legrand apresenta a sua gama de soluções de cablagem LINKEO C, que oferece o desempenho certo para a 
necessidade de qualquer organização.

NA ERA DA DIGITALIZAÇÃO, em que a Internet é a espinha dorsal dos 

processos e serviços das empresas, dispor de conetividade rápida, robusta e 

eficiente deixou de ser uma mais-valia para passar a ser uma necessidade básica. 

Sejam soluções cloud fornecidas por terceiros ou sistemas proprietários geridos 

in-house, rara é a empresa cujas plataformas digitais não representem um papel 

fundamental no seu funcionamento interno, e cada vez menos são as que não 

oferecem pelo menos parte dos seus serviços online. 

Como se não bastasse, as aplicações envolvidas requerem largura de banda 

cada vez mais altas – basta olhar para a atual omnipresença da videoconfe-

rência e streaming como alternativas à comunicação presencial.

Como tal, fibra ótica mostra-se cada vez mais a escolha ideal para ir ao encontro 

das necessidades de networking das empresas, oferecendo alta performance 

com baixo custo e facilidade de manutenção. A sua maior largura de banda 

suporta taxas de dados muito maiores, enquanto a baixa degradação 

do sinal – 3% a distâncias maiores que cem metros, nas quais há a 

perda quase total do sinal em cobre – permite cobrir distâncias muito 

superiores. 

GAMA LINKEO C

No entanto, a fibra ótica dá apenas resposta às necessidades de networ-

king de parte da conetividade das empresas, na componente WAN, 

deixando as redes locais limitadas à performance da cablagem de cobra. 

Como tal, torna-se essencial prevenir a criação de bottlenecks ao garantir 

uma performance de topo tanto no cobre como na fibra.

Com isto em mente, a Legrand apresenta a sua gama LINKEO C, que 

oferece o desempenho certo para a necessidade de qualquer cliente. 

https://www.legrand.pt/
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Desde painéis terminais a tomadas terminais, 

cabos e cordões, esta gama de produtos de 

cablagem oferece um conjunto completo de 

equipamentos para a criação de infraestru-

turas digitais de alto desempenho.

No coração do sistema está o conector RJ 

45, disponível em todas as categorias, de 6 a 

6A, nas versões com e sem blindagem. 

CONECTOR KEYSTONE

O novo sistema de cablagem estruturada 

dedicado ao ambiente LAN de pequenas e 

grandes empresas LINKEO C foi projetado 

para fornecer aos integradores uma solução 

completa e confortável, de rápida instalação e manutenção, e com garantia 

de desempenho de 25 anos.

Estas soluções de cablagem foram projetadas para facilitar as instalações, 

economizar tempo e facilitar a produtividade. O novo sistema LINKEO 

C traz ao mercado um conector keystone sem ferramentas que permite 

uma conexão rápida nas categorias 6 e 6A. O bloqueio com um simples 

toque garante maior desempenho para transmissão de dados, permitindo 

conectar, desconectar e reconectar sem dani-

ficar o produto, ao mesmo tempo que impede 

a desconexão acidental, graças à sua aba de 

bloqueio mecânico.

PAINEL DE INTERLIGAÇÃO LINKEO C

De fácil gestão de cabos, o painel de interli-

gação LINKEO C vem com um sistema de 

gestão traseira dos cabos que permite uma 

instalação  simples e organizada.

Na parte de trás do painel, por exemplo, os 

vários guias mantêm os cabos organizados 

e encaminhados corretamente pelo bastidor; 

uma solução prática que facilita as rotinas de 

manutenção e limita as desconexões inadvertidas. 

Projetado para acelerar o trabalho, o painel de interligação LINKEO C faci-

lita a instalação e manutenção, sendo facilmente montado no bastidor sem 

necessidade de aparafusar antes de estar tudo conectado corretamente, faci-

litando o processo de instalação. Assim, o técnico pode posicionar qualquer 

painel LINKEO C nos montantes para obter uma visão geral da instalação, 

e fazer ajustes de forma rápida e fácil sem necessidade de desaparafusar. 

- Conector keystone LINKEO C -

https://www.legrand.pt/
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O NOVO MUNDO 
DO AS-A-SERVICE
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NOS ÚLTIMOS ANOS, o IT teve de dar resposta a rápidas e impera-

tivas mudanças na forma como as organizações operam, levando a 

verdadeiras alterações do negócio. Tanto os mais tradicionais SaaS, 

PaaS e IaaS como os não tão comuns Comunications-as-a-Service 

ou mesmo Device-as-a-Service viram um crescimento exponencial 

na sua adoção.

A tecnologia em cloud passou de um objetivo de futuro para uma 

necessidade urgente de ininterrupção de negócios. A cloud mantém 

as organizações a operar remotamente neste tempo de confina-

mento, providenciando um local de trabalho, mantendo o alinha-

mento de fornecedores e Parceiros, e, sobretudo, permitindo dar 

seguimento às receitas com os atuais e novos clientes, alterando, 

desta forma, o cenário dos negócios para sempre.

A necessidade de transformação digital das organizações levou a que muitas soluções passassem 
a ser consumidas como um serviço, trazendo vários benefícios para as operações das empresas. 
Bravantic, Lenovo, Microsoft e Noesis partilham a sua opinião sobre o mercado de cloud e de 

XaaS – tudo como um serviço.
RUI DAMIÃO

ROUND TABLE | XaaS

https://www.youtube.com/watch?v=SG1A9YHmP44
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- José Gomes, Noesis -

DEPOIS DOS ANOS DA PANDEMIA, EM QUE PONTO É QUE ESTÁ O MERCADO DE AS-A-SERVICE? ESTÁ MAIS 
CONSOLIDADO?

José Gomes, Associate Director IT Operations, Cloud & Security, Noesis: “O mercado de as-a-Service 

está bem e recomenda-se. O ambiente da pandemia levou a um boost gigante deste tipo de aplicações 

e deste tipo de modelos. Esse boost deveu-se, basicamente, à rapidez que as organizações tiveram para 

se adaptar aquele novo normal. Por outro lado, e percebendo esta dinâmica de mercado, a comuni-

dade de IT soube identificar essa oportunidade e adaptou-se a essa nova realidade”

Rui Veloso, Cloud Solution Specialist, Microsoft: “Viu-se uma aceleração do que já era uma tendência 

na adoção destes modelos as-a-Service. Viu-se, também, uma maturação do ponto de vista de mercado 

e das organizações na utilização deste tipo de soluções e já começam a ver estas soluções como peças 

e não como soluções completamente 360º que endereçam todas as necessidades; começam a ver como 

peças das suas arquiteturas de negócio e tecnológicas”

Luciano Zoccoli, Solution Architect, Lenovo: “O salto tecnológico que foi dado durante a pandemia foi muito grande; é um salto tecnológico quase de 

dez anos por parte das empresas que o fizeram. A única forma de fazer este tipo de salto tecnológico através de soluções as-a-Service; era algo que estava 

disponível e que podia criar estas vantagens. A única forma de responder às exigências do mercado era através do as-a-Service”

Mário Acúrcio, CTO, Bravantic: “O mercado está agora mais consolidado. Temos de olhar para o mercado e ir de encontro às necessidades dos clientes. 

Contratando algo as-a-Service tem de se garantir níveis de serviço, não só da transformação de CapEx para OpEx ou da resiliência e alta disponibilidade, 

mas o nível de serviço que se contrata e está adjacente a esse mesmo as-a-Service”

https://www.linkedin.com/in/jmbgomes/


42

ROUND TABLE | XaaS

POR ESTA ALTURA, AS EMPRESAS TÊM A PERCEÇÃO DOS BENEFÍCIOS QUE A ADOÇÃO DE UM MODELO AS-A-SERVICE PODE 

TRAZER PARA A SUA OPERAÇÃO OU AINDA SE REDUZ APENAS AO CUSTO DAS SOLUÇÕES?

- Rui Veloso, Microsoft -

Luciano Zoccoli, Lenovo: “Neste momento, a maioria das empresas tem uma noção clara, é consciente, 

até porque foram, de alguma forma, obrigadas a pensar no assunto; a pandemia fez, pelo menos, a 

consciencialização. Os cadernos de encargos atuais mostram que os clientes estão conscientes de que 

o as-a-Service pode ser para eles, quais são as vantagens e, também, quais são as limitações, questio-

nando-se sobre a resiliência das soluções que têm”

José Gomes, Noesis: “Se ficar comprovados alguns requisitos mandatórios para o negócio como a 

redundância, a alta disponibilidade, algo que – devido a esta nova arquitetura – permita não parar o 

negócio, o cliente opta por uma solução SaaS. Na realidade, isto significa que essa barreira foi clara-

mente ultrapassada, que existe hoje uma apetência natural para este tipo de modelos porque, no fim 

do dia, é encaixar esta peça na sua arquitetura”

Rui Veloso, Microsoft: “O time-to-market é, claramente, um valor que as organizações procuram ao 

adotar este tipo de modelos. As organizações querem focar-se no core business, em acrescentar valor, 

diferenciar-se no mercado e endereçar rapidamente as suas necessidades. Muitas organizações veem 

mais valor nas soluções as-a-Service mesmo que prefiram o on-premises por causa da panóplia de 

tecnologias que envolvem estas soluções”

https://www.linkedin.com/in/ruiveloso/


43

ROUND TABLE | XaaS

COMO SE MEDE O ROI DAS SOLUÇÕES AGORA FORNECIDAS COMO UM SERVIÇO?

Mário Acúrcio, Bravantic: “Estes cálculos de retorno de investimento sempre foram feitos mesmo 

com as soluções tradicionais. Com uma solução as-a-Service, não podemos fazer uma comparação 

direta com o custo do hardware; temos de olhar não só para a componente de hardware, como para 

equipas técnicas e todo o ecossistema que está por trás. Quando adquirimos algo as-a-Service, estamos 

a contratar um nível de serviço, competência técnica, toda a redundância, toda a resiliência”

Rui Veloso, Microsoft: “O que as organizações veem e medem, tipicamente, não representa o todo 

do que é o TCO, de gerir as soluções ou a infraestrutura. Isto é um tema comum que, quando vamos 

para alguns cenários – como Office 365 – já não se coloca tanto. Quando começamos a olhar para 

cenários de data center, este tema volta a surgir onde o tema do retorno do investimento é algo que é 

sempre um tema que é preciso provar”

QUANDO AS ORGANIZAÇÕES PROCURAM SOLUÇÕES COMO UM SERVIÇO, QUAL É O 

PRINCIPAL PONTO MOTIVADOR PARA ESSA PROCURA? É A FACILIDADE DE GESTÃO, O 

AUMENTO DE PRODUTIVIDADE OU A REDUÇÃO DOS CUSTOS?

Mário Acúrcio, Bravantic: “A procura varia de organização para organização. Muitas vezes, vemos 

que as empresas optam por estas soluções para simplificar a gestão porque não têm equipas devida-

mente qualificadas ou não têm recursos suficientes. Mesmo com a crescente onda de ciberataques, as 

AS EMPRESAS PROCURAM 
GANHAR VANTAGEM 
COMPETITIVA EM 
MERCADOS ONDE OS 
PARADIGMAS SÃO 
COMPLETAMENTE 
DIFERENTES E ONDE 
SE VALORIZAM AS 
CAPACIDADES DIGITAIS
JOSÉ GOMES, ASSOCIATE DIRECTOR IT 
OPERATIONS, CLOUD & SECURITY, NOESIS
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empresas não têm equipas e equipamentos devidamente certificados na área de segurança. Isto leva a 

que se contrate como um serviço, por exemplo, a proteção de perímetro”

O MODELO AS-A-SERVICE PODE SER UMA ALTERNATIVA PARA AS INFRAESTRUTURAS 

DE COMPUTAÇÃO E ARMAZENAMENTO?

Luciano Zoccoli, Lenovo: “Sem dúvida nenhuma que é uma alternativa. No entanto, podemos ir 

um bocadinho mais além e pensar nas soluções híbridas utilizadas como cloud. A Lenovo tem uma 

solução que permite adquirir todos os produtos que podem ser comprados, podem ser comprados 

como as-a-Service, mesmo os PC, servidores, storage… tudo. Depois, podem ser integrados com 

serviços e soluções por parte do parceiro”

HOJE, EXISTE UMA ALARGADA PANÓPLIA DE SOLUÇÕES AS-A-SERVICE. O QUE É QUE 

OS CLIENTES MAIS PROCURAM NA SUA JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL?

Rui Veloso, Microsoft: “Existem clientes com diferentes necessidades, diferentes graus de maturidade 

e diferentes constrangimentos. A oferta híbrida torna o processo de transição transparente para as 

organizações e com uma oferta bastante holística, incluindo multicloud. Há clientes que têm regu-

lação própria ou necessidades particulares do ponto de vista de latência ou proximidade; isso são 

temas muito relevantes”

- Luciano Zoccoli, Lenovo -

https://www.linkedin.com/in/luciano-zoccoli-2190435/
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A DIGITALIZAÇÃO DO NEGÓCIO REPRESENTA UMA OPORTUNIDADE ÚNICA PARA 

AS ORGANIZAÇÕES GANHAREM VANTAGEM COMPETITIVA NUM MERCADO EM 

CONSTANTE DISRUPÇÃO. QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS NECESSIDADES QUE SENTEM 

POR PARTE DOS VOSSOS CLIENTES?

José Gomes, Noesis: “Se, num primeiro momento, as organizações procuraram sobreviver num contexto 

adverso e inesperado, hoje o tema mudou. As empresas procuram ganhar vantagem competitiva em 

mercados onde os paradigmas são completamente diferentes e onde se valorizam as capacidades digi-

tais. Essa aceleração da digitalização da economia trouxe vantagens imediatas, mas também alguns 

desafios”

O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE DAS EQUIPAS – SEJAM OU NÃO DE IT – É UM PONTO 

TIDO EM CONTA NA ALTURA DE ADOTAR UMA NOVA SOLUÇÃO NA CLOUD?

Rui Veloso, Microsoft: “Claramente que sim e é um dos fatores diferenciadores, quer desde a imple-

mentação do projeto, quer da forma como se gere; estamos a falar de IT e de negócio. A capacidade 

de evolução e das features vão surgindo à medida que se vai usando. Se andarmos uns dois ou três 

anos para trás, havia organizações onde as pessoas, para fazer algum do seu trabalho, tinham que se 

deslocar fisicamente aos escritórios das organizações e, hoje, está democratizado a forma de trabalhar 

remotamente”

QUANDO COMEÇAMOS A 
OLHAR PARA CENÁRIOS 
DE DATA CENTER, 
ESTE TEMA VOLTA A 
SURGIR ONDE O TEMA 
DO RETORNO DO 
INVESTIMENTO É ALGO 
QUE É SEMPRE UM TEMA 
QUE É PRECISO PROVAR

RUI VELOSO, CLOUD SOLUTION SPECIALIST, MICROSOFT
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- Mário Acúrcio, Bravantic -

Mário Acúrcio, Bravantic: “A produtividade é importante, seja no IT ou não. Contudo, o maior fator 

foi a continuidade do negócio, ou seja, garantir que o negócio continua a proliferar da maneira que já 

estava; se puder haver um aumento, excelente. A adoção de algumas soluções as-a-Service procurou 

garantir que, rapidamente, as pessoas podiam continuar a trabalhar a partir de casa. Muitos de nós 

trabalhamos mais em casa, trabalhamos para além da hora, e acaba por haver mais produtividade”

Luciano Zoccoli, Lenovo: “Voltamos à questão do ROI e aos pontos que temos sempre de olhar. 

Quantos mais pontos colocamos para serem analisados, mais vantagens conseguimos mostrar para 

as empresas que estas soluções podem trazer. Podem levar a vantagens também em termos de produ-

tividade. As empresas têm hoje dificuldade em adquirir pessoas e skills e pôr uma solução as-a-Service 

facilita esse tipo de adoções, de utilizações de serviços”

DADA A COMPLEXIDADE E A FALTA DE RECURSOS HUMANOS NA ÁREA, AS SOLUÇÕES 

DE CIBERSEGURANÇA SÃO, MUITAS VEZES, ADOTADAS COMO UM SERVIÇO. QUAL É A 

PRINCIPAL RAZÃO PARA A ADOÇÃO DESTE TIPO DE SERVIÇOS?

José Gomes, Noesis: “Temos tido um salto quântico naquilo que é a consciencialização dos temas de 

segurança e isso obriga a estar na agenda dos CEO. O tema dos recursos humanos é um tema central 

e é uma das principais barreiras na adoção de capacidades de cibersegurança e isso significa que é 

um problema de escala. O que é preciso é encontrar soluções mais ou menos criativas que consigam 

determinar, face ao que é a arquitetura e a cada ponto específico da organização”

https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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Mário Acúrcio, Bravantic: “As ofertas as-a-Service na componente de segurança são procuradas pelas 

empresas por causa da escassez de recursos e pela falta de informação na tecnologia – porque com o 

crescente número de ameaças, é importante conhecermos os melhores mecanismos para nos prote-

germos. Na área da segurança os recursos são caros. Ao trabalhar em escala, é possível ter equipas 

que dão um nível de suporte de forma global, com um conhecimento mais alargado e estão mais 

preparadas para qualquer tipo de ameaças”

Luciano Zoccoli, Lenovo: “É um fator importante porque, em cibersegurança, a atualização das meto-

dologias e a evolução dos ataques obriga a uma capacidade de know-how do que se quer defender. A 

única forma que as empresas têm para estar atualizadas nesta vertente é entregando a alguém que tem 

o nicho de mercado, que tem uma capacidade de know-how e resposta que podem ajudar de facto as 

empresas. É muito difícil para as próprias empresas terem a capacidade de estarem constantemente 

atualizadas com esta tipologia de serviço internamente”

COMO SERÁ O FUTURO DO MERCADO DE AS-A-SERVICE? AS ORGANIZAÇÕES VÃO 

CONTINUAR A APOSTAR NESTES MODELOS?

Mário Acúrcio, Bravantic: “O futuro é algo incerto, no entanto, se formos olhar para as tendências 

de mercado, sem dúvida que as organizações vão continuar cada vez mais a olhar para este tipo de 

soluções. Cada vez mais é importante que as empresas consigam estar mais atentas ao mercado e 

junto aos clientes para criar pacotes que cumpram os objetivos e consigam acompanhar os desafios 

que as organizações vão tendo diariamente”

QUANTOS MAIS PONTOS 
COLOCAMOS PARA 
SEREM ANALISADOS, 
MAIS VANTAGENS 
CONSEGUIMOS MOSTRAR 
PARA AS EMPRESAS QUE 
ESTAS SOLUÇÕES PODEM 
TRAZER

LUCIANO ZOCCOLI, SOLUTION ARCHITECT, LENOVO
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Luciano Zoccoli, Lenovo: “Do lado do fabricante temos um ponto de vista interessante. Vemos que 

está a ser feito um grande investimento na vertente de as-a-Service, não só em infraestrutura, de 

pegar em toda a sua oferta e disponibilizá-la ao mercado como um serviço. Quase todo o software é 

fornecido como as-a-Service, que significa que o cliente paga por aquilo que está a utilizar. A partir 

do momento em que o cliente entra neste conceito, acho difícil que isso volte atrás”

Rui Veloso, Microsoft: “O mindset das pessoas e das organizações tem estado a mudar e acho que 

vai continuar a evoluir. Estamos a falar de software e tecnologia e é um dos mais fáceis [de consumir 

como serviço] e está com um grau de maturidade maior, uma aceleração maior. O contexto ajudou 

esta aceleração, mas acho que isso vai continuar a evoluir na mesma medida, a acelerar exponencial-

mente, e, inclusivamente, expandir-se para negócios e mercados onde não estávamos habituados a ver 

este tipo de modelos”

José Gomes, Noesis: “As tendências atuais levam a que quem disponibiliza serviços tenha essa própria 

tendência de disponibilizar esses serviços nessa lógica. O próprio IT é um serviço, mesmo um interno 

– é um meio para atingir um fim, que é o sucesso empresarial. A oferta vai continuar a diferenciar; 

isso passa pelos fabricantes entenderem que o futuro próximo passa por estes modelos. Pelo lado dos 

integradores, passa por encontrar, face às adversidades, soluções imaginativas e criativas numa lógica 

de verdadeira parceria com os clientes”. 

A ADOÇÃO DE 
ALGUMAS SOLUÇÕES 
AS-A-SERVICE 
PROCUROU GARANTIR 
QUE, RAPIDAMENTE, 
AS PESSOAS PODIAM 
CONTINUAR A 
TRABALHAR A PARTIR 
DE CASA
MÁRIO ACÚRCIO, CTO, BRAVANTIC
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A INFORMANTEM, AGORA É BRAVANTIC!
Cloud Solutions e os novos modelos de as-a-service.

POR MÁRIO ACÚRCIO,
CTO – Chief Technology Officer da Bravantic

APÓS MAIS DE 25 ANOS a escrever a nossa história, chegou a altura de mudarmos a nossa 

marca e transformar-nos culturalmente para que possamos estar ainda mais próximos dos nossos 

clientes e mais bem preparados para os desafios diários que actualmente enfrentamos.

Devido à rápida evolução do mercado e face às necessidades emergentes, é cada vez mais fácil encon-

trar uma oferta de as-a-service que se adeque às mais diferentes necessidades das Organizações.  

As soluções deste género permitem simplificar não só os processos de aquisição como também a 

gestão. Desta forma as organizações podem contratar uma oferta com base nas suas necessidades 

garantindo um nível de serviço.

Contudo e apesar de inicialmente ter havido uma grande resistência na mudança para um modelo 

as-a-service, atualmente algumas organizações com base na sua estratégia tendem a mudar gradual-

mente para este modelo de negócio. Se antigamente grande parte do negócio assentava em Capex, 

existe uma mudança para Opex face aos fatores de análise que passamos a ter em consideração 

no momento das aquisições, tais como instalações adequadas, equipas certificadas e capacitadas 

para gerir a tecnologia adquirida, custos energéticos, ciclo de vida dos equipamentos, entre outros.

No entanto, se em outros modelos de negócio tradicionais, a medição do ROI torna-se mais 

simplificada, num modelo as-a-service, o cálculo de ROI obriga a considerar inúmeros factores 
- Mário Acúrcio -

CTO – Chief Technology Officer, Bravantic

http://www.bravantic.com/
https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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como o custo de ter instalações adequadas, o 

custo de ter equipas capacitadas que possam 

gerir não só os equipamentos a nível de hard-

ware como também as soluções de software que 

necessitamos para garantir o funcionamento do 

negócio. A tudo isto, não podemos esquecer o 

custo do suporte necessário para garantir a vida 

útil dos equipamentos. Se de facto colocarmos 

todos estes fatores numa “balança” vs o custo 

de adquirir uma solução tradicional, será mais 

fácil encontrarmos qual será o tempo de retorno 

para o investimento efectuado bem como o mais 

rentável para a Organização.

Diariamente somos abordados por Organizações 

que procuram soluções tradicionais, no entanto 

como a Bravantic está em constante crescimento 

de oferta face aos desafios do mercado, optamos 

por apresentar sempre não apenas as soluções 

tradicionais, mas também soluções num modelo 

as-a-service que cumprem não apenas com as 

necessidades técnicas, mas também que apre-

sentam o chamado “all-in-one”, ou seja, que 

pretende simplificar e tornar único todas as ques-

tões de gestão, licenciamento e ciclo de vida seja 

dos equipamentos ou do software. 

A adopção deste modelo influi directamente 

na continuidade do negócio das Organizações, 

garantindo o aumento da produtividade das 

equipas graças ao rápido aprovisionamento e 

gestão centralizada dos recursos na cloud, compa-

rativamente a algumas soluções tradicionais de 

hardware. No entanto quando falamos de cloud, 

algumas organizações devido a alguns requi-

sitos não podem colocar os seus dados fora das 

suas instalações, podendo, no entanto, adquirir 

soluções de hardware que lhes permite ter a sua 

própria cloud mas On-Prem.

A adopção de soluções na cloud para além da 

produtividade, garantem uma rápida escalabi-

lidade, um grau de resiliência muito elevado e 

mobilidade só possível em ambientes cloud. 

Para além da adopção de soluções na cloud, a 

actual escassez de recursos no mercado e a onda 

de ciberataques que tem existido nos últimos 

tempos leva a que muitas organizações optem 

pela adoção de Security as-a-service, que permite 

às Organizações estarem protegidas face às cons-

tantes ameaças existentes. Este serviço não se trata 

apenas da contratação de um recurso especiali-

zado, mas sim de uma equipa multidisciplinar 

com conhecimentos nas mais diversas tecnolo-

gias e ferramentas com capacidade de analise e 

detecção de possíveis ameaças e ataques. Para além 

da equipa multidisciplinar, a oferta as-a-service 

na vertente de cibersegurança pode-se estender a 

equipamentos que garantem a protecção do seu 

perímetro interno e externo, soluções de protecção 

de dados, proteção de endpoints entre outros. 

O futuro depende daquilo que fazemos hoje. 

Portanto, como trusted advisors, identificamos 

soluções consistentes e inovadoras de IT capazes 

de assegurar a vitalidade tecnológica dos nossos 

stakeholders.

Desta forma e com a crescente oferta, as 

Organizações podem passar a optar pela adopção 

de soluções que lhes permite assim beneficiar da 

agilidade que este modelo lhes proporciona para 

que possam continuar focadas em responder às 

necessidades dos seus clientes. 

http://www.bravantic.com/
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THINKEDGE SE450: 
CRIADO A PENSAR NA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO EDGE

O ThinkEdge SE450 da Lenovo é um servidor poderoso de Edge AI que é seguro e de confiança.

HOJE, AS LOCALIZAÇÕES remotas são obrigadas as esco-

lher entre gateways de IoT e PC abaixo do que é necessário, ou 

entre servidores de data center acima do que é essencial. Agora, 

é possível ter o servidor edge com o tamanho certo e especi-

ficamente desenhado para ir de encontro às necessidades das 

localizações remotas e ter, ao mesmo tempo, o poder de proces-

samento para correr workloads de Inteligência Artificial (IA).

O Lenovo ThinkEdge SE450 é um servidor de um socket baseado 

no processador Intel® Xeon® Platinum de terceira geração que 

pode ser colocado quase em qualquer lugar, seja pendurado 

numa parede, colocado numa prateleira ou montado num rack.

Como um sistema certificado pela NVIDIA, o ThinkEdge SE450 

foi construído a pensar numa performance, segurança e gestão 

superiores que são necessárias para correr aplicações de IA no 

edge.

EM QUAISQUER CONDIÇÕES

Este servidor da Lenovo foi desenhado para continuar a operar em quase todas as 

temperaturas – desde os 5ºC até aos 45ºC. Algumas configurações foram desenhadas 

para ir ao encontro aos requisitos de nível 3 do NEBS e do ETSI para operações de 

96 horas em -5ºC e 55ºC. O ThinkEdge SE450 tem, também, uma tolerância para 

localizações com uma grande quantidade de poeiras e vibrações.

https://www.lenovo.com/pt/pt/
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O ThinkEdge SE450 da Lenovo foi desenhado para virtualizar as apli-

cações de IT tradicionais, assim como novos sistemas de IA transforma-

dores que permitem fornecer o poder de processamento, armazenamento e  

tecnologias de rede necessários para os workloads de edge atuais.

As inovações introduzidas pela Lenovo tornam o ThinkEdge SE450 como 

um dos mais poderosos, no entanto silenciosos, servidores no mercado, 

o que permite que sejam implementados ao lado do utilizador final sem 

perturbar o local de trabalho.

SEGURO E DE CONFIANÇA

A segurança é um ponto importante para a Lenovo. Desde o início da 

conceção do produto que a segurança está na mente de quem o está a criar; 

essa mentalidade estende-se por toda a cadeia de valor e por todo o ciclo 

de vida do sistema.

As localizações edge precisam de especial atenção para proteger os dados 

e o dispositivo em si. É por isso que o ThinkEdge SE450 conta com capa-

cidades ThinkShield, está carregado com uma BIOS segura e uma proteção 

opcional de deteção de manipulação para uma segurança superior no ede.

O ThinkEdge SE450 da Lenovo fornece várias opções de conectividade por 

cabo, assim como capacidades Wi-Fi seguras. O dispositivo conta, também, 

com várias funcionalidades de fiabilidade para manter os workloads críticos 

no edge sempre a funcionar.

GESTÃO ÁGIL E REMOTA

Enviar colaboradores de IT para localizações remotas não só consome tempo 

como também consome dinheiro. Foi a pensar nisso que a Lenovo incluiu 

as funcionalidades XClarity Controller – um motor de gestão embebido de 

nível empresarial – no ThinkEdge SE450.

Simultaneamente, também suporta o XClarity Administrador, que permite 

aos gestores de IT manter eficazmente o servidor, o armazenamento e a 

infraestrutura de rede, assim como acelerar o provisionamento de serviços.

Para além de contar com uma porta de gestão de rede por cabo dedicada, 

o ThinkEdge SE450 da Lenovo também conta com uma gestão através de 

conexões wireless seguras de modo que os gestores de IT possam lançar 

atualizações, realizar tarefas de gestão e aceder a locais mesmo quando a 

principal conexão Ethernet está em baixo.

PRINCIPAIS BENEFÍCIOS DO THINKEDGE SE450

•	Servidor baseado no processador de terceira geração 1S Intel® Xeon® 

Scalable, com um peso de 2U e profundidade reduzida que pode estar em 

qualquer lugar;

•	Desenhado para virtualizar as aplicações de IT tradicionais, assim como 

os novos sistemas de IA;

•	GPU NVIDIA para IA empresarial e industrial para aplicações no edge, 

fornecendo uma performance máxima. 

https://www.lenovo.com/pt/pt/
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CLOUD XaaS – ANYTHING-AS-A-SERVICE
Consumir as tecnologias de informação da forma mais eficiente a um custo atrativo!

POR RICARDO FERNANDES,
Consulting Services Solutions Architect  

- Data Center & Multi Cloud

NÃO É SEGREDO PARA NINGUÉM que todos os negócios procuram retirar o máximo partido das 

tecnologias e tudo o que elas permitem. No entanto, o fator financeiro continua a ser um impedimento, 

já que muitas vezes é necessário gerir o departamento informático com um orçamento reduzido, regu-

larmente considerado um gasto incómodo, do qual não se vê o retorno que pode ter a diversos níveis 

para a organização.

Relembremos o modelo tradicional de investimento, onde adquirimos um produto ou solução, garan-

timos as condições, fazemos a sua implementação e o mesmo fica disponível para o negócio! Isto tem 

um custo financeiro muito superior dado que requer o pagamento “upfront” da totalidade da solução 

e, posteriormente, teremos o custo regular da sua manutenção. Maior é a dor de cabeça quando chega 

ao fim da sua vida útil e já não podemos adquirir mais suporte ou manutenção, apesar de estar opera-

cional. Temos de fazer um novo investimento de forma a podermos continuar a dormir descansados 

ou ir de férias! E o ciclo repete-se continuamente.

Com os modelos de investimento mais recentes e também graças ao surgimento da cloud, a nossa 

mentalidade tem vindo a mudar e passámos para uma forma mais eficiente de acesso às tecnologias de  
- Ricardo Fernandes -

Consulting Services Solutions Architect - Data Center & Multi Cloud

https://warpcom.com/
https://www.linkedin.com/in/ricardo-fernandes-607a726b/
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informação, atualmente tão necessárias, que passa simplesmente por consumir 

apenas o que necessitamos, nem mais nem menos. Isto é particularmente 

atrativo já que não temos de fazer um grande investimento inicial e subse-

quentes, pagamos apenas pelo que consumimos e sabemos exatamente a 

que respeita esse custo. Um bónus adicional é que nem sequer temos de nos 

preocupar com a manutenção, ciclo de vida e disponibilidade da solução.

Se pegarmos neste princípio, uma nova empresa X que vende o produto Y 

e Z, avalia as ferramentas que vai necessitar e, em vez de fazer um inves-

timento inicial gigantesco, irá apenas gastar o que é necessário para ter 

acesso às mesmas e escalar à medida das suas necessidades. Começa assim 

a adoção do “XaaS” ou “Anything-as-a-Service”.

Mas o “XaaS” é um termo demasiado abrangente, onde tudo pode ser um 

serviço. Existem alguns mais populares, nomeadamente:

1. SaaS – “Software as a Service” 

2. PaaS – “Plaform as a Service” 

3. IaaS – “Infrastructure as a 

Service” 

4. AaaS – “Analytics as a Service”

5. DaaS – “Desktop as a Service” 

6. FaaS – “Functions as a Service” 

7. StaaS – “Storage as a Service” 

8. CaaS – “Containers as a Service”

9. DBaaS – “Database as a Service” 

10. AaaS – “Authentication as a 

Service”  

Na sua essência, tudo pode ser transformado em serviço e colocado à dispo-

sição de empresas e particulares. Um exemplo que, até não está relacionado 

com as TIs, é o renting de automóveis onde podemos ter à nossa disposição 

uma viatura sem precisar de desembolsar o valor total da mesma e passamos 

a pagar apenas uma mensalidade, sendo que esta também inclui os diversos 

encargos que normalmente teríamos como seguros, manutenção, impostos, 

etc.

Agora, é claro que alguém pode pensar e dizer-me algo do género “isto sai 

mais caro…”. Eu digo, depende! 

O truque é acompanhar, medir e monitorizar aquilo que efetivamente é 

necessário consumir em termos de serviços, sejam eles quais forem e garantir 

que estamos a pagar apenas pelo que é estritamente necessário. Se tivermos 

serviços ou funcionalidades que efetivamente estamos a pagar e temos direito 

mas não os utilizamos, estamos literalmente a deitar dinheiro pela janela e 

assim, o “XaaS” torna-se mais caro. Mas mais grave ainda, tornamo-nos 

ineficientes e geramos desperdício! 

A Warpcom, como parceiro tecnológico e com equipas nas diversas áreas das 

TI’s, continuamos a apoiar as empresas na utilização adequada dos recursos 

tecnológicos, desde a consultoria, implementação, suporte e gestão, mas 

sempre com o propósito de ajudar as mesmas e os seus respetivos negócios 

a terem acesso às tecnologias necessárias da forma mais eficiente possível. 

https://warpcom.com/
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HP APRESENTA OS PORTÁTEIS 
“MAIS SUSTENTÁVEIS DE SEMPRE”



56

DURANTE O ÚLTIMO MÊS, a HP acrescentou novos produtos ao seu port-

fólio – nomeadamente impressoras e portáteis de gaming –, mas é nas linhas 

Envy e Spectre que a HP procura materializar a sua estratégia de responsa-

bilidade ambiental. São os novos produtos destas linhas que a empresa diz 

serem os portáteis “mais sustentáveis de sempre”.

A HP apresentou os seus mais recentes portáteis HP Spectre e HP Envy, cons-

truídos com a flexibilidade necessária para criar e viver sem problemas no 

mundo híbrido atual. Os últimos anos foram palco da ascensão da economia 

criadora, introduzindo infinitas possibilidades para as pessoas perseguirem 

as suas paixões a tempo parcial ou a tempo inteiro.

Mais de 60% dos criadores iniciaram ou expandiram os seus negócios de 

freelance durante a pandemia, com 98% deles a rentabilizarem a criação 

do seu conteúdo em part-time. Estes criadores precisam de ferramentas 

que lhes permitam colaborar facilmente com os outros. O desempenho é 

sinónimo de produtividade, e é por isso que 60% dos criadores valorizam 

o desempenho num computador.

WISHLIST

Os novos Envy e Spectre – as principais linhas da HP – 
contam com novos portáteis que procuram materializar a 
estratégia de responsabilidade ambiental da marca.
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NOVOS SPECTRE E NOVOS ENVY

Nesta renovação de portfólio, a HP apresentou o HP Spectre 

x360 que diz ser “o primeiro convertível do mundo de 13,5 

polegadas” com uma câmara inteligente IR de 5 MP para uma 

experiência de videochamada superior. Além disso, a marca 

revela as novidades da linha Envy, com o convertível ultrapor-

tátil Envy X360 de 13,3 polegadas, que permite dar largas à 

criatividade em qualquer lugar, com uma autonomia até 20,5 

horas. Além disso, a HP deu a conhecer o Envy x360 de 15,6 

polegadas, disponível com processadores Intel ou AMD, assim 

como o HP Envy de 16 polegadas e o HP Envy de 17,3 polegadas. 

Estas novas máquinas apresentam argumentos de sustentabili-

dade e respeito ambiental. A utilização de plásticos com destino 

aos oceanos e/ou de alumínio reciclado em partes dos seus 

chassis permitem reduzir a pegada ambiental no processo de 

fabrico. A embalagem e as proteções de espuma que podemos 

encontrar dentro da mesma também são concebidas com mate-

riais 100% reciclados – elementos que reforçam a mensagem 

de sustentabilidade que caracteriza a estratégia da HP, que teve 

origem em 1966, há mais de 50 anos.

WISHLIST
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DISPONIBILIDADE

A HP indica que o HP Spectre x360 de 13,5 polegadas deverá estar dispo-

nível a partir de julho, a partir de 1.699,99 euros, com o Envy x360 de 13 

polegadas a ficar disponível com um preço recomendado de 999,99 euros.

Por sua vez, o HP Envy x360 PC de 15,6 polegadas 2 em 1 estará disponível 

em julho com os mais recentes processadores Intel ou até AMD Ryzen 7. A 

versão com processadores AMD deverá estar disponível a partir de 999,99 

euros e a versão com processadores Intel deverá estar disponível a partir de 

1.199,99 euros. 

Por fim, o HP Envy estará disponível em julho por um preço recomendado 

de 1.699,99 euros e o HP Envy de 17,3 polegadas deverá estar disponível 

em julho por um preço recomendado de 1.299.99 euros. 

VÁRIAS OPÇÕES

Os mais recentes portáteis Spectre and Envy da HP disponibilizam uma 

vasta gama de opções, incluindo processadores, ecrãs e muito mais, para 

um dispositivo adaptado à forma como se quer utilizar.

Nestes novos dispositivos, a HP destaca o ecrã OLED de 4K em alguns 

modelos para uma experiência de visualização mais natural e uma taxa de 

atualização de 120 Hz, duas vezes mais rápida para movimentos suaves, 

mas reativos, ou ecrãs táteis que aproveitam multi gestos como apertar para 

fazer zoom, tocar duas vezes e pressionar e segurar para criar e manipular 

facilmente desenhos e outros conteúdos. A caneta permite tirar notas ou 

desenhar facilmente.

Simultaneamente, também permite uma variedade de tamanhos de ecrã e 

formatos de imagem que procuram oferecer o melhor ajuste para o fluxo 

criativo. Ou uma proporção 3:2 para navegação na web e tarefas de produ-

tividade; ou uma proporção 16:9 para ver vídeos e entretenimento; ou uma 

proporção 16:10 para edição de vídeo e áudio.

WISHLIST
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O IMPACTO COLATERAL DA ESCASSEZ DE CHIPS E 
SEMICONDUTORES NA CIBERSEGURANÇA

Presentes em tudo – smartwatches, telemóveis, carros, televisões, antenas 
de telecomunicações, controladores industriais – os chips e semicondutores 
são vitais e estão em alta procura. 

POR NUNO TEODORO,
Cybersecurity & Privacy Officer, Huawei Portugal

- Nuno Teodoro -
Cybersecurity & Privacy Officer, Huawei Portugal

A ATUAL FALTA DE FORNECIMENTO que se prevê que se mantenha nos próximos dois anos, maio-

ritariamente devido à realidade geopolítica e pandémica, elenca riscos que são neste momento impos-

síveis de contornar. Nomeadamente para as organizações que estão, directa ou indirectamente, a sofrer 

efeitos colaterais desta escassez de fornecimento.

Mas, se numa primeira análise o impacto mais visível e imediato é a incapacidade de obter ou substituir 

equipamentos e, consequentemente, existirem efeitos na operação que esses dispositivos suportam, não 

pode também ser ignorado o efeito colateral para a cibersegurança das organizações e das sociedades, 

atualmente, muito digitais. Além disso, deve também ser considerado o impacto que estes eventos 

têm no impedimento da criação de elementos seguros como smartcards ou chips de encriptação em  

hardware, cuja implementação é crucial para permitir operações de negócio. São exemplo os  

https://www.linkedin.com/in/nunoteodoro/
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pagamentos seguros, em cartões de pagamento de débito e crédito, a comu-

nicação móvel segura em SIMs/eSIMs, ou a conetividade Internet of Things 

(IoT) e a identificação de pessoas através de cartões de cidadão e passaportes 

nacionais.

É neste momento que grande parte das organizações se apercebe que uma 

gestão de risco eficaz não só do vetor de cibersegurança, mas também de 

continuidade de negócio é imprescindível. Este tema toma especial relevância 

quando estão em causa infraestruturas críticas e dispositivos industriais que 

suportam operações de grande importância em setores essenciais da nossa 

sociedade. É, inclusivamente, um problema tão relevante neste momento 

que os governos estão comprometidos em investir e definir políticas para 

aumento do fabrico ou implementação de capacidades para produção de 

chips, assim como criar condições para que as organizações possam ultra-

passar estes problemas.

No entanto, esta solução de capacitação local ou geograficamente circuns-

crita, por si só, é morosa e não confere as maiores capacidades a longo 

prazo. Sugere-se então, também, a análise da cadeia de valor dos fornece-

dores para se avaliar a capacidade de gestão de risco de falha de forneci-

mento com base na escassez de chips. Esta é fundamental para suportar os 

requisitos de cibersegurança de continuidade de gestão de vulnerabilidades 

e patching, assim como para dar continuidade de negócio.

Adicionalmente, com a crescente digitalização percebemos que, sendo 

a chave para a segurança dos componentes da IoT uma base sólida de  

hardware (chips e semicondutores), este tema tem um alcance temporal 

bastante amplo. A crescente diversidade e complexidade do ecossistema 

IoT cria mais desafios na integração e validação de componentes, assim 

como grandes investimentos em recursos de engenharia. Grande parte da 

segurança atual depende de uma implementação na fase de projeto (o tradi-

cional by design), construindo hardware que incorpore controlos de segu-

rança reforçados, assegurando que os dispositivos se mantêm protegidos 

durante todo o ciclo de vida. 

A realidade atual, onde os mercados globais funcionam numa perspetiva 

de continuidade e de suporte é, por si só, um vetor que deve entrar no 

processo de gestão de risco. Apesar de lateral, a problemática da implemen-

tação efetiva dos processos básicos de ciber-higiene é real e tem um impacto 

significativo na postura geral de cibersegurança da organização.

Vivemos tempos de inconsistência, de volatilidade e de incerteza onde, 

cada vez mais, verificamos que a cadeia de valor dos fornecedores de equi-

pamentos que suportam operações e/ou processos críticos das organiza-

ções é também fundamental e deve ser tida como um vetor de análise de  

cibersegurança e continuidade de negócio. 
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SMART LIVING: 
A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
EM LARGA ESCALA
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MARGARIDA BENTO

COM UMA PARTE cada vez maior da população a viver nas cidades, e com 

a crescente complexidade destas, garantir a qualidade de vida, a sustenta-

bilidade e o funcionamento adequado aos serviços urbanos é apenas alcan-

çável através da digitalização. 

Apesar de o conceito de smart city ainda estar em processo de consolidação, 

este não deixa de ser um processo de transformação digital como qualquer 

outro – procurando o uso da tecnologia, e dos dados em particular, para 

melhorar processos, reduzir custos e apoiar a tomada de decisão. 

A forma que isto toma pode variar de acordo com os recursos e desafios de 

cada cidade – da mobilidade urbana à saúde, gestão de resíduos, sustenta-

bilidade, segurança pública e qualidade de vida. 

“As cidades têm que se adaptar aos novos paradigmas da eficiência e susten-

tabilidade, conjugados com a qualidade de vida, mantendo a humanização 

dos espaços de forma a continuar a atrair e reter os seus habitantes”, comenta 

Luis Teodoro, Board Member da Softfinança. “Desta forma, encontrar o 

equilíbrio destes fatores é um desafio transversal a todas as cidades, inde-

pendentemente do estado de evolução em que se encontrem”.

O CAMINHO A PERCORRER

Aquele que é o desafio mais universal que as cidades procuram resolver 

é a desburocratização e desmaterialização dos seus serviços e processos 

existentes – essencial não só para o seu próprio funcionamento como 

para a implementação viável de novas soluções. Em alguns municípios 

de menores dimensões isto pode inclusivamente ser o principal, se não 

mesmo o único, objetivo da digitalização, enquanto que em outros é apenas 

a base para a implementação de soluções mais avançadas. Em todos os 

Tal como o processo de digitalização de qualquer organização, a 
transformação das cidades para smart cities é tão crucial como desafiante .
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casos, a simplificação e centralização dos sistemas 

de informação é um passo indispensável para a 

criação de serviços municipais alinhados com as 

necessidades dos municípios e dos seus habitantes.

No entanto, comenta Joana Miranda, responsável 

de Administração Pública e Saúde da Minsait 

em Portugal, “a capacidade de investimento e a 

coordenação do mesmo (em especial ao nível das 

comunidades intermunicipais) é o maior desafio. 

Isto porque, mais do que cidades, falamos em 

territórios e estes projetos deverão sempre ser ao 

nível de áreas metropolitanas ou comunidades 

Intermunicipais”.

“Os municípios e todos os seus stakeholders – 

munícipes, colaboradores, diretores, vereadores, 

empresas municipais e serviços centrais na cidade 

– têm de estar envolvidos no mesmo propósito”, 

alerta Joana Miranda. “Depois disso falta saber o 

que temos de fazer e começar a fazê-lo de forma 

ágil e ir ajustando às circunstâncias e contexto”. 

Isto torna-se particularmente desafiante, acres-

centa ainda a responsável, porque os ciclos de 

quatro anos aos quais estão subordinadas estas 

iniciativas dificultam a execução de projetos a 

longo prazo com altos níveis de investimento.

“Na generalidade, as cidades portuguesas têm 

vindo a trabalhar para que a sua gestão seja 

mais bem-sucedida e a informação captada se 

torne em informação útil”, refere Luís Teodoro. 

“Há ainda um longo caminho a percorrer, mas 

temos vindo a testar vários tipos de abordagens 

e aplicação destes conceitos, como por exemplo 

ao nível da mobilidade, da recolha dos resíduos 

urbanos, da qualidade do ar, da eficiência das 

redes de transportes públicos, da comunicação 

com a comunidade local, e tantas outras, que a 

partilha dos sucessos alcançados é fundamental 

para que a adoção das melhores práticas seja 

mais rápida, encurtando assim algum atraso que 

temos”.

DADOS

Reunir e analisar dados do consumidor em tempo 

real é essencial para iniciar a transformação da 

cidade inteligente. A procura pela analítica está 

em constante crescimento, devido à grande quan-

tidade de dados acumulados pela indústria e pelos 

municípios, assim como pela capacidade de os 

- Luis Teodoro -
Board Member da Softfinança

https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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utilizar para tomar decisões informadas e melhorar o ambiente público.

Nos últimos anos, a inteligência artificial foi introduzida nos serviços públicos 

de inúmeras cidades em todo o mundo, em áreas como controlo de tráfego, 

monitorização da qualidade do ar, iluminação pública inteligente, etc.

Em cidades como Xangai ou Singapura, por exemplo, a tecnologia de reco-

nhecimento facial está já a agilizar a compra de bilhetes e pagamento de 

passes de viagens de forma contactless. 

“Neste contexto, a sensorização e alarmística em tempo real são fundamen-

tais para podermos antever eventuais alterações e consequentes ajustes, bem 

como antevermos eventuais necessidades futuras tendo por base os modelos 

preditivos que a gestão da informação agora nos torna possível”, acrescenta 

Luis Teodoro. “Sem uma forte conectividade teremos dificuldade em ter um 

detalhe dessa informação através da recolha em tempo real dos dados e, 

por outro lado, poder atuar remotamente em tempo real. Esta conetividade 

assume agora um papel fundamental, abrindo-se assim caminho para um 

maior número de soluções que irão, entre outros, contribuir para o nosso 

bem estar e segurança”.

Como tal, um dos fatores mais fulcrais para o sucesso de qualquer projeto 

de smart city são os recursos de computação, agregados na cloud ou em 

data center, ou descentralizados no edge, consoante as necessidades espe-

cíficas de cada aplicação. Para o processamento e tomada de decisões em 

tempo real, o edge computing, enquanto complemento da cloud, é a opção 

ideal, oferecendo baixa latência para uma rápida tomada de decisões em 

aplicações críticas. Por outro lado, para uma análise contextualizada desses 

dados, bem como para a gestão integrada e holística de todos sistemas, é 

necessário agregar e tratar todos estes dados na cloud. 

Tendo em conta os enormes volumes de dados que as smart cities geram, 

a integração, armazenamento e análise dos mesmos requer altos níveis de 

computação apenas possíveis com recurso à cloud. Numa cidade, a tendência 

é sempre para a centralização, de forma a tomar o maior partido possível dos 

dados na tomada de decisão, com total visibilidade dos sistemas e extração 

de insights que assistam no planeamento urbano.

É também necessário que os recursos computacionais sejam escaláveis, não 

só para permitir a integração de novas workloads como também para dar 

resposta aos picos de tráfego de dados a curto prazo, o que apenas a cloud 

permite sem requerer um grande sobredimensionamento da capacidade 

computacional.

Contudo, é necessário um balanço entre a centralização na cloud e a velo-

cidade do edge. Para dados que requerem rápida resposta, e não exigem 

integração com outros dados, o edge é ideal – por exemplo, em radares 
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de velocidade associados a semáforos. Por outro 

lado, se queremos integrar dados provenientes de 

vários sistemas, a cloud é a solução mais viável. 

A integração destes dois componentes é, assim, 

vital para o funcionamento de uma cidade verda-

deiramente inteligente.

SEGURANÇA

Cidades mais digitalizadas e conectadas oferecem 

serviços mais eficientes e maior qualidade de vida 

aos seus habitantes. Trazem, também, mais vulne-

rabilidades. É frequente que os dispositivos de 

IoT não ofereçam a segurança adequada para a 

sensibilidade dos dados tratados, especialmente 

em iniciativas isoladas, projetos piloto, ou mesmo 

sistemas sofisticados desenvolvidos a partir de 

projetos não pensados para tais dimensões. 

Outro potencial efeito colateral das cidades mais 

conectadas é, naturalmente, a redução da privaci-

dade. A organização sem fins lucrativos Carnegie 

Endowment for International Peace descobriu que 

176 países estão a usar ativamente tecnologias de 

IA para fins de vigilância. Apesar das vantagens 

que isto traz em termos de alocação e eficiência da 

segurança pública, as cidades devem ter cuidado 

para que os sistemas de monitorização em tempo 

real que desenvolvem – bem como qualquer outra 

solução inteligente que utilize dados dos habitantes 

– sejam concebidos com a privacidade em mente.

Um dos principais debates relativos à privacidade 

de dados das cidades ocorreu em 2019 com o 

projeto Quayside, proposto pela Sidewalk Labs, 

em Toronto. Este projeto prometia a construção de 

um bairro altamente inteligente, eficiente e susten-

tável, através dos dados e inteligência artificial. O 

falhanço do projeto foi influenciado por vários 

fatores, incluindo a crise económica associada à 

pandemia de COVID-19, mas um dos principais 

fatores foi a descoberta de que a Sidewalk Labs 

pretendia vender dados não anonimizados reco-

lhidos na cidade a terceiros para usos publicitá-

rios, algo já intrínseco ao modelo de negócio deste 

projeto. Enquanto este exemplo é, por motivos 

legais, improvável de ocorrer na Europa, não deixa 

de ilustrar como o conceito de cidades conectadas, 

e de tecnologias inteligentes no geral, é vulnerável 

de raiz relativamente a violações de privacidade 

e segurança de dados, sejam estas acidentais ou 

deliberadas. 

- Joana Miranda -
Responsável de Administração Pública e Saúde da Minsait, Portugal

https://www.linkedin.com/in/joanalemosmiranda/
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SMART LIVING: 
A NOVA ERA DOS ESPAÇOS INTELIGENTES

POR LUÍS TEODORO,
Gerente da Stampstar

- Luís Teodoro -
Gerente da Stampstar

A tecnologia tem vindo a ganhar um crescente protagonismo em todas as dimensões do nosso dia-a-dia e 
está cada vez mais presente em tudo, seja da forma mais evidente, através dos dispositivos inteligentes que 

utilizamos, do smartphone ao smartwatch, seja também em aspetos menos óbvios e visíveis, como na produção 
e gestão energética, na construção e gestão de espaços habitacionais ou de escritórios e na gestão de transportes.

A TECNOLOGIA está presente em todos os aspetos 

da nossa vida. Em conjunto, as diversas tecnologias 

ao nosso redor são capazes de apoiar e amplificar o 

que fazemos no nosso trabalho, na nossa vida pessoal, 

na forma como nos deslocamos e na forma como nos 

divertimos, facilitando a ligação entre estas diferentes 

dimensões da nossa vida. E os exemplos são inúmeros, 

com a Internet das Coisas, o 5G, a realidade aumentada 

e virtual, entre muitas outras tecnologias, a tornarem 

possível esta interligação que referimos. 

Este conceito, denominado de Smart Living, está a criar 

um profundo efeito transformador e será acelerado 

por um conjunto de fatores, que passam pelos novos 

modelos de trabalho, os quais podem ser feitos de forma 

híbrida (presencial e remota) sem perda nos níveis de 

produtividade esperados, mas também pela necessidade 

de melhorarmos a eficiência energética e o impacto no 

ambiente e a resposta às alterações climáticas, as quais 

exigem novos modelos de desenvolvimento dos espaços 

físicos e das cidades, entre outros possíveis exemplos 

da sua aplicação. 

Uma das tecnologias que são transversais e essenciais 

para o conceito de smart living prende-se com a utili-

zação de sensores ligados a sistemas de gestão dessa 

https://www.stampstar.pt/
https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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informação e que permitem obter dados fiáveis, e 

no momento, dos mais diversos sistemas críticos, 

os quais podem ser utilizados para tomada de deci-

sões imediatas, seja relativamente a locais físicos, 

equipamentos diversos, como máquinas ou carros, 

e até de indivíduos, com inúmeras possibilidades 

de aplicação no setor da saúde. Um exemplo 

simples e essencial da aplicação desta tecnologia 

para instalações industriais ou comerciais pren-

de-se com os alarmes de incêndio, os quais estão 

basicamente assentes em sensores que permitem 

alertar, para a situação, os responsáveis que, por 

sua vez, acionam os devidos serviços de emer-

gência. Logo, existe aqui um enorme potencial 

de melhoria na forma como estes processos estão 

definidos através da automatização dos mesmos 

e da interligação dos sistemas com os corpos de 

Bombeiros, os quais podem inclusivamente ter ao 

seu dispor a informação relativa ao espaço onde 

vão intervir. Esta mudança é fundamental para 

permitir minimizar os danos e também os riscos 

que estes profissionais correm ao acorrer a estas 

situações limite. 

Por último, e por ganharem tempo na resposta 

ao incidente, estas soluções permitem otimizar 

o tempo destes profissionais, o que pode ser 

um fator fundamental para o futuro. Esta foi a 

aposta da StampStar no desenvolvimento do seu 

sistema SADI Connect, o qual permite assegurar 

a ligação imediata aos Bombeiros, com sistemas 

de redundância e verificação de integridade das 

comunicações, que fornece aos profissionais que 

vão combater o incêndio, as informações especí-

ficas sobre o espaço, as suas características cons-

trutivas, áreas críticas, acessos a utilizar e locali-

zação exata dos meios existentes de combate ao 

incêndio, entre muitas outras características que o 

tornam numa solução sem paralelo e com caracte-

rísticas únicas, porque os especialistas concordam 

em que a rapidez de alerta e de início da resposta 

ao incêndio é o fator crítico que permite mini-

mizar danos e impactos na atividade. Por outro 

lado, o sistema foi desenvolvido para se interligar 

com a grande maioria das plataformas similares, 

dado utilizar protocolos padrão da indústria, o 

que permite rapidamente complementar as solu-

ções já implementadas.  

Este primeiro passo integra-se na visão estraté-

gica da Stampstar de proporcionar, através das  

soluções M2M que desenvolvemos, proporcionar 

aos seus clientes as melhores e mais avançadas 

soluções tecnológicas para responder aos seus 

desafios de negócio, indo ao encontro dos novos 

modelos de trabalho. Porque acreditamos que a 

tecnologia constitui um auxiliar essencial para 

que as organizações possam operar de forma mais 

eficaz e eficiente, e focadas no seu negócio. 

https://www.stampstar.pt/
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A PROMESSA DE UMA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
MAIS DIGITAL
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Finalmente, o orçamento de Estado foi aprovado e com ele a execução de PRR tem aogra 
condições para avançar.  É importante entender o atual estado da digitalização do setor público 

em Portugal e para onde caminhamos

FRUTO DO TRABALHO que tem vindo a ser desenvolvido nos últimos anos, 

Portugal ocupa posições dianteiras no que se refere à digitalização dos serviços 

públicos, figurado no Top 10 do European eGovernment Benchmark 2021 e 

publicado anualmente pela Comissão Europeia. 

Segundo a Vogal do Conselho Diretivo da AMA (Agência para a Modernização 

Administrativa, I.P), Sara Carrasqueiro, “a disponibilização de serviços públicos 

através do canal web é, hoje, uma realidade para a maior parte dos serviços 

dirigidos a cidadãos e empresas”.

Alguns exemplos de serviços digitais bandeira são a abertura de empresa online, 

o licenciamento online de atividades económicas, a entrega de declarações de 

IRS com preenchimento automático, o simulador de pensões ou a receita médica 

sem papel. Apesar disso, em relação à penetração dos serviços públicos digitais, 

o mesmo estudo coloca-nos abaixo da média europeia, demonstrando a prefe-

rência de alguns cidadãos e empresas pela utilização de canais presenciais ou o 

insuficiente conhecimento ou capacidade para aderir aos canais digitais. 

DIANA RIBEIRO SANTOS

COMO SE FAZEM OS INVESTIMENTOS 

A Estratégia de Transformação Digital da Administração Pública 2016-

2020 aplicou um investimento total de cerca de 300 milhões de euros, 

concluindo mais de 700 projetos com um impacto estimado de cerca 

de 720 milhões de euros de benefícios e poupanças. A maior parte deste 

investimento foi alocado a  novos serviços eletrónicos e inovação seto-

rial. Por outro lado, foram concretizados projetos transversais de capa-

citação para a transformação digital. Entre estes projetos destacam-se:

• Chave Móvel Digital A evolução e massificação do ecossistema de 

identidade digital , que disponibiliza autenticação a serviços públicos 

e privados assim como assinatura remota qualificada, e no Sistema de 

Certificação de Atributos Profissionais e Empresariais que permite ao 

cidadão autenticar-se e assinar documentos digitais na qualidade e com 

os poderes que desempenha no contexto da empresa;
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•Facilitadores de interoperabilidade, nomeada-

mente a evolução da iAP, plataforma de interope-

rabilidade da Administração Pública que suporta 

milhões de mensagens de dados no contexto de 

serviços públicos e a troca de documentos entre 

sistemas da Administração Pública e que viu o 

seu sistema de gestão de segurança reconhecido 

em conformidade com a norma ISO 27001;

•	Portal de serviços públicos para cidadão e 

empresas, eportugal.gov.pt, que permitiu criar 

um único ponto central com informação relativa 

a mais de dois mil serviços públicos, organizada 

em guias práticos, eventos de vida e fichas de 

enquadramento, disponibilizando também um 

assistente virtual de atendimento.

A atual Estratégia 2021-2026 orienta-se para 

uma visão de “Administração Pública mais 

digital: melhores serviços, maior valor” procu-

rando contribuir para a transformação da 

Administração Pública para que esta responda 

às expectativas dos cidadãos e empresas, preste 

serviços mais simples, integrados e inclusivos, 

funcione de forma mais eficiente, inteligente e 

transparente através da exploração do poten-

cial de transformação das tecnologias digitais 

e da utilização inteligente dos dados, tendo a 

preocupação de garantir a confiança, segurança, 

sustentabilidade e o respeito pelos valores éticos 

da nossa sociedade. 

“O respetivo Plano de Ação para o triénio 21-23, 

tem um investimento estimado de 643 milhões de 

euros, do qual cerca de 80 % proveniente do Plano 

de Recuperação e Resiliência, permitindo conti-

nuar e acelerar a transformação digital da admi-

nistração pública e contribuir para os 	desafios 

da Resiliência; Transição Climática; Transição 

Digital”, explica Sara Carrasqueiro. 

Por outro lado, o Orçamento de Estado, levou a 

um aumento do número de concursos e adjudica-

ções.  “No passado mês de maio registou-se um 

número de concursos públicos bastante superior 

aos meses anteriores de 2022, e a tendência vai 

ser sempre para aumentar até ao final do ano, 

tirando a parte dos meses referentes ao verão”, 

refere Fábio Silva, Business Development Manager 

Portugal da TendersTool. 

- Sara Carrasqueiro -
Vogal do Conselho Diretivo da AMA 

https://www.linkedin.com/in/sara-carrasqueiro-60a54114/
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•	Simplificação e redesenho dos serviços em torno de eventos de vida, recor-

rendo à cocriação com o cidadão e consequente transformação profunda dos 

processos de backoffice, interoperabilidade entre várias entidades públicas 

e clarificação de linguagem;

•	Reutilização de dados para evitar a necessidade de carregamento de infor-

mação ou envio de documentos e prestação de serviços inteligentes, persona-

lizados, pró-ativos ou automáticos, respeitando os direitos de privacidade; 

•	Primazia à experiência de utilização (UX), à inclusividade e à capacidade 

omnicanal, com o reforço ou criação de novos canais, nomeadamente apli-

cações, centros de contacto, atendimento por videoconferência, livechat ou 

assistentes virtuais, garantindo a coerência entre si e com os canais presen-

ciais, incluindo o alargamento de soluções phygital, de que é exemplo a 

digital wallet nacional ID.gov;

•	Robotização dos processos de backoffice e reutilização de dados para 

apoio à gestão, nomeadamente através da utilização de inteligência artifi-

cial, e abertura dos dados para transparência e geração de valor;

•	Reforço da resiliência de infraestruturas, migração para a cloud e evolução 

tecnológica dos sistemas legados;

•	Reforço das competências digitais e das capacidades de cibersegurança, 

nomeadamente através de sensibilização, formação, colaboração e certifi-

cação das entidades.

“Podemos esperar uma Administração Pública mais coesa e integrada, apostada em 
explorar os benefícios das tecnologias digitais para valorizar os dados, simplificar os 

seus serviços e reduzir os custos de contexto”
Sara Carrasqueiro, Vogal do Conselho Diretivo da AMA

AS PRINCIPAIS TENDÊNCIAS NA TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL DO SETOR PÚBLICO PORTUGUÊS
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Assim, é possível encontrar exemplos de inicia-

tivas que visam concretizar estas tendências nos 

diversos investimentos do PRR, nomeadamente 

os relativos à Transição da Digital da Saúde, da 

Segurança Social, das Finanças, da Justiça, da 

Administração Pública, entre outros.

Para Fábio Silva, no que diz respeito a áreas especi-

ficas, a administração pública tem feito um maior 

número de investimentos nas áreas de ciberse-

gurança, na cloud – com um crescimento que já 

- Fábio Silva -
Business Development Manager Portugal da TendersTool

- Gráfico dos projetos adjudicados da Cibersegurança e I.A. -

vinha a ser notado nos últimos dois anos – e, 

desde março, na área das Smart Cities.

O FATOR CIBERSEGURANÇA 

Segundo dados da TendersTool, é possível observar 

que a administração pública está a investir 

bastante na área da cibersegurança, sendo perce-

tível que existe um antes e um depois da apro-

vação do orçamento. Existe um maior número 

de concursos no plano de investimento da União 

Europeia, principalmente no que diz respeito à 

área da cibersegurança, nos últimos 12 meses.

Desde dezembro, o número de concursos registou 

um crescimento notável; no final de 2021, exis-

tiram 44 concursos adjudicados na área da ciber-

segurança, sendo que em maio passado foram 

registados 282 concursos.

Janeiro e fevereiro foram meses um pouco mais 

https://www.linkedin.com/in/fabio-silva-8794618b/
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fracos, muito provavelmente devido à falta do orçamento de 

Estado. Já entre março e abril, houve um aumento exponencial a 

nível de concursos. Maio, continuou com o tom de crescimento.

O QUE ESPERAR DA TRANSFORMAÇÃO DO SETOR 

PÚBLICO PORTUGUÊS

Para o futuro, “podemos esperar uma Administração Pública 

mais coesa e integrada, apostada em explorar os benefícios 

das tecnologias digitais para valorizar os dados, simplificar 

os seus serviços e reduzir os custos de contexto”, afirma Sara 

Carraqueiro.

Por outro lado, através do recurso a um modelo comum de 

desenho e desenvolvimento de serviços digitais, é de esperar uma 

“[Em maio] registou-se um número de concursos públicos bastante 
superior aos meses anteriores de 2022 e a tendência vai ser sempre para 

aumentar até ao final do ano”
Fábio Silva, Business Development Manager Portugal da TendersTool

atuação coordenada no processo de transformação digital, tendo em vista a qualidade, 

uniformidade e consistência dos serviços públicos, assim como a agilidade e eficiência 

dos processos de desenvolvimento e operações. 

Este modelo, em desenvolvimento, consiste no conjunto de princípios, normas, guias, 

arquiteturas de referência e tecnologias comuns para o desenho e desenvolvimento de 

serviços públicos digitais e tem como público-alvo todas as entidades da Administração 

Pública, fornecedores de software e de serviços ou outros parceiros envolvidos na 

construção dos serviços digitais.

Fábio Silva, acredita ainda que, no futuro, a inteligência artificial vai crescer bastante 

no que diz respeito ao número de investimentos feitos pela administração pública, 

apesar do número de concursos ainda não percetível em Portugal. “Esta é também 

uma das tendências para os próximos anos, tal como o Software de Infraestrutura”, 

conclui.
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EXEMPLOS PRÁTICOS 

CLIC – Programa De Transformação Digital Da 

Segurança Social

O CLIC – Programa de Transformação Digital 

da Segurança Social vem alterar o paradigma do 

modelo de relacionamento da Segurança Social 

com os cidadãos e empresas e está enquadrado 

na Componente 17 do Plano de Recuperação e 

Resiliência.

Até 2026, 85 medidas transformarão a Segurança 

Social que têm como objetivo garantir um rela-

cionamento fácil, simples, direto e digital e uma 

gestão integrada da relação com empresas e 

cidadãos. 

Esta ação encontra-se estruturada em três eixos:

Uma Segurança Social mais humana e próxima 

através de prestações automatizadas, contribui-

ções simplificadas e ação social personalizada;

Uma Segurança Social mais digital e inovadora 

com uma Segurança Social Nova Geração, rela-

cionamento inteligente e inclusivo e ainda partilha 

de dados; 

Uma Segurança Social mais eficiente e robusta 

através de uma infraestrutura e serviços mais resi-

lientes e uma prevenção inteligente de fraude.

Alguns dos exemplos práticos desta iniciativa são: 

•	Intervenção integrada em respostas sociais: 

criação de um sistema integrado de gestão e 

controlo de acordos de cooperação, permitindo de 

forma desmaterializada a apresentação de candi-

daturas, a gestão do processo de aprovação, a 

gestão dos acordos e gestão de vagas. O sistema 

integrado permite maior eficiência no acompa-

nhamento dos acordos e resposta aos cidadãos;

•	e-clic: Canal Único: disponibilização de um canal 

único, na Segurança Social Direta, para o relacio-

namento com os cidadãos e empresas de forma 

centralizada. Com um canal único, os cidadãos e 

empresas poderão interagir de forma mais simples 

com a Segurança Social e obter uma resposta mais 

1
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eficiente e harmonizada. Pretende-se que no final 

do projeto se atinjam níveis de resposta até 48 

horas;

•	Criação de modelo com base em IA e analytics 

para prevenção de risco: criação de um modelo 

integrado de prevenção do risco e fiscalização com 

vista ao combate à fraude e evasão contributiva 

e prestacional, tirando partido de soluções de IA.

eFundos – Solução Ready to use para a gestão 
do PRR baseada num modelo de subscrição

Segundo Pedro Valente, Business Unit Manager 

de Funds & Investment da Axians, a ambição 

das políticas públicas, centrais num país, com a 

ambição de Portugal e de matriz europeia, exige 

uma Administração Pública ágil e eficaz. Há um 

escrutínio crescente, mas virtuoso relativamente 

aos serviços públicos, em que a referência é a expe-

riência oferecida por uma compra na Amazon ou 

•	Escassez de recursos técnicos, internos ou mesmo 

externos;

•  Especial complexidade e multidisciplinaridade 

dos projetos de transformação digital;

•  Prevalência de soluções criadas in house, desco-

nexas, muito customizadas e pouco evolutivas;

•  Complexidade dos processos de Contratação 

Pública.

Neste contexto, há claramente espaço para que 

soluções “ready to use” possam ser  experimen-

tadas e os seus benefícios provados. 

A Gartner identifica a evolução para a contra-

tação de “tudo como um serviço” (Anything-as-

a-Service) como uma das principais tendências 

para tornar a AP mais ágil e eficiente e nivelar 

os serviços com o estado da arte. Num estudo 

de 2021, estima mesmo que, em 2025, 95% dos 

investimentos da administração pública em IT 

serão realizados em modelos de subscrição. 

a procura de qualquer informação no Google. 

A Administração Pública pode e deve, em parceria 

com os agentes económicos e os cidadãos, liderar 

a transformação digital de serviços críticos para 

a sociedade.

•	Este é, no entanto, um desígnio com fortes 

implicações. Se por parte dos gestores públicos 

é óbvio o caminho da “transição digital”, esta 

é uma jornada feita de desafios estruturais, 

nomeadamente:

- Pedro Valente -
Business Unit Manager de Funds & Investment da Axians 

“O PRR e o PT2030 serão uma alavanca de transformação nos próximos anos”
Pedro Valente, Business Unit Manager de Funds & Investment da Axians

https://www.linkedin.com/in/pedro-valente-25715b32/
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OTIMIZAÇÃO DE LICENÇAS PODE SER SOLUÇÃO 
PARA AS ORGANIZAÇÕES

Num evento organizado pelo IT Channel, com o apoio da Capefoxx, várias entidades deram o seu parecer 
sobre a otimização de licenças e as suas vantagens.

DURANTE O MÊS DE MAIO, o IT Channel, com o apoio da Capefoxx, 

organizou um evento para debater a questão da otimização de licenças 

e da reutilização de licenças usadas como alternativa aos modelos de  

licenciamento, ou mesmo como complemento em casos em que não existe 

outra opção.

O evento contou com representantes da Câmara Municipal da Amadora, 

da Deloitte, da Inspeção-Geral da Educação e Ciência, da Latourrette 

Consulting, da Núcleo D’Ideias, da Procompe e da Universidade Lusíada 

que, em formato de mesa-redonda, partilharam a sua visão sobre o mercado 

de otimização de licenças, quais os potenciais desafios e oportunidades do 

mercado.

COVERAGE | BRANDED CONTENT
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https://www.capefoxx.com/
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Corrado Farina, Director Sales South Europe da 

Capefoxx, referiu que a empresa opera em duas 

frentes: na compra e na venda de licenças. No 

processo de compra, a Capefoxx trata da migração 

da licença e da reorganização dos mesmos, asse-

gurando que a licença está preparada para voltar 

a ser utilizada.

Já no processo de venda, a Capefoxx ajuda 

os seus clientes em vários cenários – como o  

licenciamento legacy – e é uma alternativa ao  

licenciamento cloud com eficiência de custo e 

redução de custo de licenças on-premises.

Atualmente, o portfólio da Capefoxx é composto 

por licenças de aplicações, CAL, sistemas opera-

tivos e servidores. No caso das aplicações, a 

empresa tem licenças de Office, Project e Visio; 

em CAL, conta com os modelos Core, Enterprise e 

Single; nos sistemas operativos é possível adquirir 

licenças de Windows 10; e, por último, é possível 

adquirir junto da Capefoxx licenças de Windows 

Server, Exchange Server, SQL Server e SharePoint 

Server.

Corrado Farina explicou o processo da compra – 

e posterior venda – da licença. O primeiro passo 

passa por quem tem a licença ser obrigado a ter 

uma prova de que a licença é, de facto sua. Depois, 

quando a licença já teve mais do que um dono, 

é feita a cadeia de licenciamento até à primeiro 

empresa a adquirir. É completada a documen-

tação da cadeia de licenciamento e dos acordos 

de manutenção. A Capefoxx também procura o 

contrato com a Microsoft do primeiro dono da 

licença.

Após estes passos, a Capefoxx faz a submissão da 

confirmação de que apagou os dados do primeiro 

dono e o fabricante é notificado da transferência 

da licença. Por fim, existe ainda uma cláusula de 

indemnização no caso de disputas legais e o cliente 

tem o direito a deixar o contrato em determinadas 

condições.

PORQUÊ A CAPEFOXX

A Capefoxx é uma especialista em licenças que 

conta com licenças verificadas, entre outras, pela 

Deloitte. Tem presença local e conta com business 

cases com TCO reduzidos comprovados. Conta, 

ainda, com uma grande disponibilidade de licenças.

Segundo Corrado Farina, “numa estratégia onde 

on-premises podem ser uma alternativa à infraes-

trutura totalmente na cloud, existe a oportunidade 

de ter uma licença perpétua, onde a poupança dos 

custos pode atingir os 70%”. Já num modelo de 

cloud híbrida, onde nem todos os colaboradores 

têm um plano de Office 365, a poupança de custo 

pode chegar aos 50%.

- Corrado Farina -
Director Sales South Europe da Capefoxx

COVERAGE | BRANDED CONTENT | CAPEFOXX

https://www.linkedin.com/in/corradofarina/


78

COVERAGE | BRANDED CONTENT | CAPEFOXX

NOS ÚLTIMOS ANOS, CERTAMENTE QUE AS VOSSAS ORGANIZAÇÕES PASSARAM POR UM 

PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL. O QUE ACONTECEU ÀS SOLUÇÕES LEGACY 

QUE DEIXARAM DE FAZER SENTIDO PARA A ORGANIZAÇÃO: ESTÃO GUARDADAS POR UMA 

QUESTÃO DE REDUNDÂNCIA? ESTÃO SIMPLESMENTE PARADAS?

Nuno Silva, Universidade Lusíada: “O único legacy que temos são as licenças OEM – que são obriga-

tórias – e, ainda assim, o OEM que vêm com o computador é o mínimo e depois fazemos o upgrade. 

Não temos legacy que tenha rentabilidade para ser colocado no mercado”

João Paulo Cavaco, Inspeção-Geral da Educação e Ciência: “Quando adquirimos um software para 

uma nova função, o software antigo fica ali como um resíduo e é, efetivamente, deitado fora, salvo 

algumas tentativas de reaproveitar aquela licença”

Joaquim Pereira, CM Amadora: “Muitas vezes, a Microsoft tem o software, mas, depois, o hardware 

não é compatível, não existem drivers suficientes. O que acontece é que os equipamentos ficam de 

lado porque não são compatíveis com os novos sistemas”

Corrado Farina, Capefoxx: “Já vimos clientes que estavam a pagar um serviço muito caro e não têm 

hardware para instalar. Sem o hardware, não têm acesso aos serviços que estão a pagar. Nesses casos, 

o software usado pode ser uma solução”

https://www.linkedin.com/in/nuno-silva-9481737/
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-paulo-cavaco-a0243310/
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COMO É QUE OS VOSSOS CLIENTES ESTÃO A TRATAR DOS TEMAS DAS SOLUÇÕES LEGACY QUE TÊM E QUE DEIXARAM DE PRECISAR 

COM UM MOVIMENTO PARA A CLOUD? QUAL É O VOSSO CONSELHO?

Mário Paulo, Núcleo D’Ideias: “Os clientes têm muitas dificuldades em levar para a cloud o que é legacy. Aí, têm duas hipóteses: ou ficam com as licenças 

na versão que têm e não evoluem; ou as soluções que conseguem transformar vão, de facto, ser migradas para a cloud”

João Carlos Pereira Mendes, Procompe: “Nas PME, os processos não evoluem assim tanto e os sistemas – em muitos casos – não precisam de ser evoluídos. 

Sempre que é possível, ou quando o cliente pede, mantemos a solução que já existe”

João Peralta, Deloitte: “O nosso papel – como validação independente do ponto de vista técnico – é indicar que a transação cumpre os requisitos. Esse 

papel confere uma confiança que é necessária. O relacionamento que temos com a Capefoxx noutros países traz essa experiência internacional para 

Portugal”

https://www.linkedin.com/in/mariopaulo/
https://www.linkedin.com/in/procompe/
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-pedro-peralta-21b372/
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Carlos Latourrette, Latourrette Consulting: “Acredito que daqui a alguns anos os modelos de  

licenciamento atuais já não existem, a licença perpétua. É preciso pensar nisso porque, se não o 

fizermos, podemos cair na ilusão de que estes problemas vão ter alguma solução. Os fabricantes não 

estão interessados em continuar o modelo atual”

E SE A NOVA SOLUÇÃO ‘IMPOSTA’ PELA MICROSOFT COM O SEU MODELO DE CLOUD 

NÃO TRABALHAR COM O VOSSO SOFTWARE E APLICAÇÕES LEGACY? JÁ CONSIDE-

RARAM A OTIMIZAÇÃO DE LICENÇAS COMO UMA MANEIRA PARA MANTER AS VOSSAS 

APLICAÇÕES?

Joaquim Pereira, CM Amadora: “Temos, por um lado, sistemas que são bons, mas, depois, é preciso 

um investimento que as empresas – e o Estado – não conseguem acompanhar e investir para utilizar 

os recursos da cloud. Isso traz problemas que não têm sido resolvidos”

Mário Paulo, Núcleo D’Ideias: “Há muitas questões que não são fáceis de resolver e cada realidade vai 

ditar o caminho. Cabe aos integradores ajudar os clientes a irem pelo melhor caminho; esse caminho 

pode ser um departamento trabalhar com determinadas licenças e outro departamento com outras 

soluções” 

https://www.linkedin.com/in/carloslatourrette/
https://www.linkedin.com/in/joaquim-pereira-1ab5a120/
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“A IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DIGITAIS É 
ENCARADA COMO UMA MAIS-VALIA”

O Lidl Portugal tem procurado potenciar o conceito de smartshopping, 
não esquecendo a importância da cibersegurança. A empresa tem investido 
na formação de todos os colaboradores na área de transformação digital, 
especialmente para a segurança da informação e proteção de dados.

DIANA RIBEIRO SANTOS

DIANA RIBEIRO SANTOS

A HISTÓRIA DO LIDL começa na cidade de Neckarsulm, no estado alemão de Baden-Württemberg, 

e entrou no mercado português em 1995, com a inauguração do seu primeiro entreposto em Sintra e 

abertura simultânea de 13 lojas. Neste momento, o Lidl tem mais de 8.200 colaboradores, distribuídos 

por 269 lojas, de norte a sul do país, e quatro direções regionais localizadas nos quatro entrepostos, 

para além da sede: Santo Tirso,Torres Novas, Sintra e Palmela.

Segundo um Estudo de Impacto realizado pela KPMG, em 2018, o Lidl Portugal contribuiu com 2.120 

milhões de euros a nível de geração de riqueza, representando 1% do PIB nacional; em 2022, ganhou 

a certificação Top Employer, atribuída pelo Top Employers Institute.

O Lidl pertence ao grupo Schwarz, o maior retalhista europeu e um dos cinco maiores retalhistas a 

nível mundial. 
- Dionísio Santos -

Responsável de IT do Lidl Portugal

https://www.linkedin.com/in/dionisio-santos-42aaa06b/
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Hoje, o grupo Schwarz está representado em 32 países, com 550 mil 

colaboradores, operando cerca de 13.350 lojas e mais de 200 centros de 

distribuição. 

No quotidiano, a empresa assume a responsabilidade pelas pessoas, socie-

dade e ambiente. Para o Lidl, a sustentabilidade passa por cumprir a 

sua promessa de qualidade, todos os dias, centrando-se em cinco áreas 

de atuação: sortido, colaboradores, ambiente, parceiros de negócios e 

sociedade.

O PERCURSO 

Dionísio Santos é responsável pelo IT do Lidl Portugal, desde novembro de 

2011. O seu percurso no Lidl começou em janeiro de 1995, como respon-

sável pela Direção Administrativa e Financeira da Direção Regional de 

Sintra. Após quatro anos, foi convidado para ser o Diretor de Auditoria 

do Lidl Portugal e, em 2004, embarcou num projeto internacional, na 

Alemanha, como Diretor de Projetos do Lidl Internacional. É em 2007 

que volta a Portugal para aceitar o desafio de Diretor de Projetos de IT 

e, quatro anos depois, é convidado a tomar a responsabilidade pelo IT 

do Lidl Portugal. 

CIO 2 CIO

A ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

No âmbito da sua estratégia de inovação contínua, o Lidl Portugal tem procu-

rado potenciar a sua estratégia de digitalização de processos, como também a 

automatização de tarefas rotineiras, desenvolvendo em maior profundidade 

aquele que é já o seu método de trabalho e modo de funcionamento, uma vez 

que esta aposta está mais direcionada para as áreas operacionais – vendas e 

logística, como também na sua sede. 

“Acreditamos que o investimento no desenvolvimento tecnológico poten-

ciará um conjunto de melhorias não só na experiência dos nossos clientes e 

qualidade de trabalho dos nossos colaboradores, em linha com o que estes 

valorizam, mas também na satisfação das necessidades dos fornecedores. A 

implementação de estratégias digitais é encarada pelo Lidl como uma mais-

-valia ao seu modelo de negócio, impactando sobretudo áreas como vendas 

e logística”, explica Dionísio Santos. 

Neste sentido, o Lidl Portugal tem procurado potenciar o conceito de smart-

shopping. Entre os vários projetos desenvolvidos, destacam-se:

• O sistema self-checkout: lançado no início de janeiro de 2018 com um 

piloto na loja Lidl Lisboa - Alvaláxia. Intitulado Caixas de Pagamento Rápido 
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(CPR), que foi concebido para lojas com muita 

adesão permitindo que os clientes com poucas 

compras tenham um atendimento mais rápido e 

simples, sem necessidade de se dirigirem a uma 

caixa para efetuar o pagamento. Atualmente, este 

sistema já está disponível em 17 lojas e o Lidl 

prevê expandir para mais lojas ao longo do ano 

2022.

• Lançada em maio de 2021, ou seja, durante a 

pandemia, a nova aplicação Lidl Plus é uma ferra-

menta que satisfaz as necessidades dos clientes e se 

traduz num facilitador na experiência de compra 

e de poupança. A aplicação reúne um conjunto de 

benefícios e vantagens em formato 100% digital, 

no smartphone, de uma forma simples e rápida. 

Os clientes têm acesso a cupões exclusivos, sem 

a necessidade de recorrer a um cartão de plástico 

físico. Tem como objetivo oferecer aos seus clientes 

descontos relevantes e adaptados ao seu compor-

tamento de compra. Adicionalmente, permite ao 

cliente ter acesso à informação sobre o Lidl e os 

seus produtos, consultar folhetos, talões digitais, 

horários de abertura e localização de lojas.

• Aliadas a estas soluções, o Lidl Portugal procura 

oferecer aos seus clientes o maior leque possível de 

escolhas no que diz respeito a métodos de paga-

mento, não só em dinheiro, mas também através 

de cartões e via MB Way. A empresa procura ser 

pioneiro no leque de opções que disponibilizam, 

como foi também o caso do contactless, tendo 

sido o Lidl a primeira cadeia de distribuição a 

disponibilizar este tipo de pagamento em todas 

as lojas desde fevereiro de 2015. 

PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES DE UM CIO

Para o responsável de IT do Lidl Portugal, o fator-

-chave são as pessoas, uma vez que, ganhando o 

envolvimento de todos os colaboradores, conse-

guem implementar projetos com sucesso. 

A cibersegurança é, claramente, uma preocupação 

ACREDITAMOS QUE O INVESTIMENTO NO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO POTENCIARÁ UM 
CONJUNTO DE MELHORIAS NÃO SÓ NA EXPERIÊNCIA DOS NOSSOS CLIENTES E QUALIDADE 
DE TRABALHO DOS NOSSOS COLABORADORES, EM LINHA COM O QUE ESTES VALORIZAM, 
MAS TAMBÉM NA SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES DOS FORNECEDORES

CIO 2 CIO
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do Grupo Schwarz ao qual o Lidl pertence. Neste sentido, o Lidl 

coloca a questão da cibersegurança como imperativa, no sentido 

de assegurar uma proteção eficaz e adequada da informação e 

dos sistemas de informação contra quebras da confidenciali-

dade, da integridade e da disponibilidade que garante a capa-

cidade de produção e a posição concorrencial da empresa, pelo 

que a mesma é parte imprescindível da política de empresa, por 

forma a garantir a confiança junto dos colaboradores, clientes 

e parceiros.

Assim, dado que a presença do Lidl tem vindo a crescer todos 

os anos, as suas equipas também têm aumentado, pelo que um 

dos principais desafios é também o recrutamento de talento 

qualificado no mercado de trabalho de IT. No entanto, sendo as 

pessoas um dos pilares da empresa, têm apostado continuamente 

na sua formação e desenvolvimento, procurando colaboradores 

que queiram desenvolver no Lidl a sua carreira profissional.

Sabendo que a flexibilidade é hoje em dia uma mais-valia para 

qualquer colaborador, o Lidl irá proporcionar , a partir de julho, 

um modelo de trabalho 100% flexível aos colaboradores de 

escritório, com a possibilidade de optarem por trabalho móvel 

até cinco dias por semana, ou seja, toda a semana, não limi-

CIO 2 CIO

tando o trabalho presencial em escritório. Neste sentido, o Lidl acredita que na área 

de IT e no retalho, são diferenciadores. 

O FUTURO 

“O Lidl tem vindo a investir na sua transformação digital, uma vez que consideramos 

uma vantagem para o nosso modelo de negócio”, afirma Dionísio Santos.

Desta forma, no Lidl, o futuro passa por continuar a inovar e a seguir as necessidades 

do consumidor, como também no tipo de processos que permitem, por exemplo, a 

otimização da disponibilidade de mercadoria em loja. 

De igual forma, têm vindo a investir anualmente na formação de todos os colabo-

radores na área de transformação digital, especialmente para a segurança da infor-

mação e proteção de dados, dada a importância que a cibersegurança assume para a 

organização. 

Este investimento está focado, em primeiro lugar, nas pessoas e, em segundo plano, 

nas tecnologias e sistemas. A empresa realiza regularmente um conjunto de ações no 

sentido de informar, alertar e consciencializar as equipas para estas questões prementes.

Assim, todos os colaboradores recebem formações anuais e regulares, como exercí-

cios de ataques (como campanhas de phishing), treinos online, notícias mensais no 

portal interno, treinos para a PCI DSS (pagamento seguro com cartões eletrónicos), 

sessões de treino técnico e de esclarecimento, bem como sessões de sensibilização a 

parceiros.  
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TRANSFORM

EDP LABELEC APOSTA NA DIGITALIZAÇÃO DOS 
PROCESSOS

A EDP Labelec já não precisa de aguardar pela entrega física de relatórios, uma vez que a aplicação escolhida 
visa substituir um processo que era dependente de papel e construir um processo de comunicação mais ágil 

entre as equipas.
DIANA RIBEIRO SANTOS

O DESAFIO 

Os principais desafios a que a EDP Labelec pretendia responder prendiam-se com a digitalização 

de um processo que era totalmente dependente de papel e que podia tornar-se mais ágil. A infor-

mação de contexto dos trabalhos de inspeção de linhas era registada em papel, pelas equipas de 

terreno, num documento que tinha de ser entregue semanalmente no escritório. Posteriormente, 

na fase de análise da informação, esse registo em papel tinha de se deslocar entre tabuleiros 

físicos consoante a etapa do processo de análise em que se encontrava o processamento de dados. 

Além do elevado tempo necessário para rececionar essa informação em escritório, o formato 

usado não permitia um acompanhamento fácil das várias etapas do processo.

A SOLUÇÃO 

Muito do trabalho de quotidiano tem potencial para ser automatizado. Como tal, existe uma 

grande necessidade de soluções digitais que podem tornar o trabalho mais eficiente e que 
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permitam aos colaboradores focarem-se em tarefas que aportem maior 

valor para as organizações. 

A implementação deste tipo de soluções, baseadas em plataformas low-code, 

são, por isso, essenciais, pois têm um time-to-market mais reduzido e 

permitem também uma aceleração daquelas que são as jornadas de trans-

formação digital das empresas. 

A Power Platform, a plataforma low-code da Microsoft e da qual as Power 

Apps fazem parte, permitiu à Xpand IT construir esta aplicação otimizada 

para tablets com um time-to-market mais reduzido sem que fosse compro-

metida a qualidade e eficácia do produto final. Assim, através das Power 

Apps, foi possível construir uma solução de raiz, de rápida implementação 

– o tempo de desenvolvimento foi de aproximadamente duas semanas – e 

de fácil manutenção. 

A PowerApps tem o principal objetivo de digitalizar e agilizar todo o processo 

de inspeção de linhas, um processo que até então era feito de uma forma 

manual, baseado em papel e em troca de informação de modo físico entre 

as equipas que atuam no terreno e as equipas de backoffice.

“A nossa solução casava perfeitamente com as necessidades da EDP Labelec, 

uma vez que pretendiam incluir este projeto no âmbito da sua iniciativa 

Digital Quickwins (projetos digitais pequenos e de rápida implementação). 

É, sem dúvida, uma solução com margem para crescer e que poderá, no 

futuro, ter diferentes atualizações. Algumas das possibilidades de evolução 

desta aplicação incluem a adição de dashboards com diferentes análises ou 

métricas, a inclusão de diferentes formulários e/ou outro tipo de conteúdos e 

até a possibilidade de incluirmos diferentes tipos de roles dentro das equipas 

que gerem os processos e respetivas funcionalidades”, afirma Sérgio Viana, 

Partner, DX & UX Lead da Xpand IT.

OS RESULTADOS 

Durante 2021 e 2022 a área de Inspeção de Ativos da EDP Labelec conseguiu 

estabilizar e reduzir o prazo de entrega dos relatórios de inspeção de linhas 

e o formato da aplicação para tablet e a tecnologia Power Apps, assente na 

cloud, permitiu desenvolver um processo de transferência de informação 

muito rápida e automatizada entre as equipas de terreno e o escritório. 

Adicionalmente, os dashboards desenvolvidos possibilitaram a obtenção de 

informação de gestão em tempo real, dando uma preciosa ajuda na coor-

denação da atividade.

Com a ferramenta desenvolvida foi possível digitalizar este fluxo de trabalho, 

acelerando a velocidade e a frequência da receção da informação. 

A iniciativa deu ainda um forte contributo para permitir o contexto de regime 

híbrido na atividade de backoffice, possibilitando que todos os elementos 

da equipa tivessem acesso à informação.

Segundo fonte oficial da EDP Labelec, “neste momento, a ferramenta desen-

volvida é a base dos registos e do acompanhamento. Tornou-se uma ferra-

menta essencial no nosso dia a dia. O projeto permitiu dar um pontapé de 

saída na consciencialização da importância destas ferramentas, na facili-

dade do seu uso, e na possibilidade de construir internamente ferramentas 

adicionais, utilizando a base de trabalho desenvolvida”. 

TRANSFORM
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